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EPITHOME 

PANEGYRICO 

DA VIDA 

LOURENÇO LUIZ GALVÃO 
"Fidalgo da Cafa Real, Commendador das Commend,is de N. Senhora da Cari 

dajle de Monjarás , Sant-Iago de Oura , Santa Leocadia de Moreiras, e S.Pait 
de Moledo . todas da Ordem de Chrijlo; Admini jlrador das Capellas, <]ue na 
Freguesia de S- Martinho de Cintra inflituirão Gonjalo Ejleves, e Marianos : 
Senhor Donatário das Saboarias da Vi lia de Olivença , Governador da Praça 
defla Villa , da Cidade de Xern delos Cavai/eros, e dos jete lugares da fua 
jurijdicçáo ; Coronel de Infantaria do Regimento de Cafcaes , e Efiribeira 
das FideliJ/imos Reis D.João V, e D.JoJi I, nojfo Senhor, ®'c, 

ESCRITO, E OFFERECIDO . * 
A fua Filha 

A PRECLARISSIMA SENHORA 

D. LUIZA MARIA " 
DE ORIGNI GALVÃO 

XJnica herdeira da fua illujlre Cáfa, e fingular imi- 
tadora das fuas zirfudes, 

POR ^ vllCJcJn*. 

ANTONIO LUCAS VELAXI 

MARECO GAMA, 

Natural da muito nobre, fempre leaf e not azei Vil- 
la de Thomar. 

LISBOA, 

Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 
Impreflor do Santo Officio. Anno de 1760. 

Com todas as licenças necefsarias. 
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PRECLARISSIMA 

SENHORA. 

* 
  i 

' 'V 

OM o mais obfe- 

quiofo, e reverente 

acatamento ofereço a VSENHO- 

*ii RIA 

% 

\ 



RIA o Epithome da Vida de feuln- 

clyto, e Preclaro Pai, o Senhor Lou- 

renço Luiz Galvão : aquelle grande 

Heroe , que illuftrando as Aulas de 

Minerva, ennohrecendo as Campanhas 

de Marte, em huma, e outra parte 

praticou fempre as mais efclarecidas, 

e folidas virtudes. Eftou certo (porque 

o generofo animo de V. SENHO- 

RIA nao fahe fer avaro em ãifpen- 

der favores ) me ha de conceder a 

honra de aceitar efie meu ohfequio ; e 

então apparecerá no Orbe litterario o 

prefente Livro inaccejfivel aos golpes 

do injufto Critério, pelo defender de 

todo elle hum mais refpeitavel favor 

que. o de hum Mecenas. Ninguém fe 

atre- 



atreverá depois de ver que me pro- 

teje V. SE NHORIA, cujas ra- 

rijfimas qualidades hão de fer invaria- 

velmente dignijfimo argumento da Fa- 

ma , e agora o ferião também de hum 

largo Panegírico, com que ampliara 

ejla Dedicatória, fe a Religiofa Mo- 

defiia de V. SENHORIA me 

não impuzera os preceitos da Deofa 

Tacita. Seja-me porém permittido di- 

zer , que V. SENHO RIA, nume- 

rando por varonia doze Beneméritos, 

e Illufiriffimos Avós, todos tão famo- 

fos, que deixarão com a fua memoria 

enriquecidas as lembranças da pofleri- 

ãade -, e fendo por fua Bifavó a Senho- 

ra Dona Maria de Avreu decimaquar- 

ta 



ta 'Neta do Grande Rei de Portugal 
o 

D. Afonfo III, realça, e clarifica to- 

do efte efplendor do fangue, dando ex- 

ercido ás mais folidas, e excellentes 

virtudes , com as quaes triunfando do 

commum efirago do efquecimento , fa- 

rá perdurável o feu nome. Viva V. 

SENHORIA os annos, que pela 

Arimethica delias lhe competem, pa- 

ra gloriofo timbre da fua efiirpe , in- 

delével luftre do feu fexo, e immortal 

monumento da veneração do mundo. 

DE V. SENHORIA 

0 mais attento, e reverente venerador, 

que fuas mãos beija, 

Antonio Lucas Velaxi Mareco Gama. 



PROLOGO. 

EXponho ao público neíte E- 

pithome, que divido em duas 

pequenas Partes, a Vida de 

Lourenço Luiz Galvão, Coronel 

da Praça de Cafcaes, Governador 

da de Olivença, e Eílribeiro doEi- 

deliflimo Rei nofío Senhor, e de 

feu Auguítifíimo Pai, o Senhor Rei 

D. João V. Na primeira dou a ler 

as fabias, prudentes, e úteis occu- 

paçòes da fua mocidade, e as illuf- 

tres acções, que produzio o feu ef- 

clarecido valor até o anno de mil 

fetecentos e feis, em que faleceo o 

Senhor Rei D. Pedro II. Na fegun- 

da efcrevo as outras proezas, filhas 

do feu esforço, e as lingulariiTimas 

vir- 



virtudes, em que fe occupou, quan- 

do aplacados os eítrondos de Mar- 

te defcançou coroado de louros, 

que cortou a fua viótoriofa efpada. 

A razão, que me obrigou a ef- 

crever eíte Livro, foi não fô o que- 

rer manifeítar , que ferá invariável 

na minha memoria o muito, que 

fui obrigado a tão benemerito He- 

roe, dando para prova do meu re- 

conhecimento hum authentico tef- 

temunho da minha gratidão; mas 

o reparar, que havendo Lourenço 

Luiz Galvão militado nas ultimas 

guerras deíle Reino com a diílin- 

ção, que fe verá neíle Epithome, 

e correndo já impreífos alguns vo- 

lumes, que tratão vários faétos da 

mefma guerra, e referem as faça- 

nhas de muitos Varões , que por 

lhe ferem na gloria, e nos perigos 

com- 



ç-; 

companheiros , fe fizerao digniíTi- 

mos de interminável nome , tão 

pouca attenção deveo efte Fidal- 

go aos Efcritores delias, que total- 

mente fe efquecêrao das que elle 

executou, fem advertirem que com 

tal filencio contrahírão o encargo 

de ufurparem á pofteridade os no- 

biliflimos exemplos , que defcrevo 

para incentivo de acções, e virtu- ^ ^ 

des infignes. * ,li 

No eílylo, com que refiro as ^ > 

fuas proezas, e prerogativas, nem • 

fui curiofo , nem remifíb; porque 

conhecendo, que a hifioria menos 

confiíle na culta locução, do que 

na folida verdade, de que deve íer 

infeparavel, cuidei mais em obfer- 

var eíte preceito, narrando os fuc- 

ceífos com pureza, do que em ap- 

plicar-me a bufcar frafes fublimes, 

** e pom- 



e pompofas, que dão mais ornato, 

do que intelligencia. Contentei-me 

em compor efta Obra de forte , 

que nem ficafie efcaça, nem diffu- 

fa de palavras; mas fim fem avare- 

za, ou fuperíluidade, que lhe diffi- 

cult aífe o conhecimento. 

Por todo eíte zelo, e trabalho, 

a que me facrifíquei por beneficiar 

a patria, efpero que alcance o pre- 

fente Livro a aceitação dos meus 

Leitores. Porém quando para lha 

conciliar ainda não feja baílante 

eílimulo, nunca me poderão tirar 

a gloria, de que com generofo ani- 

mo moítrei ás cinzas defie Heroe 

o meu agradecimento, e a Portu- 

gal huma memoria , em que fe le- 

rá a fublime qualidade das fuas pre- 

clariffimas acções. 

Vale. 

L I- 
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LICENÇAS. 

DO S. OFFICIO. 

PO£de-fe imprimir o Epithome Panegy- 

rico da Vida de Lourenço Luiz Gal- 

vão , que fe aprefenta, e quer dar ao 

prelo Antonio Lucas Velaxi Mareco Gama, 

e depois voltará conferido para fe dar licen- 

ça que corra, fem a qual não correrá. Lif- 

boa, no Paço dePalhavan, 10 de Março de 

1760. . '1 

Silva. Trigofo. Silveiro Lobo. Carvalho. Mello. 

DO ORDINÁRIO. 

POcde-fe imprimir o papel, de que fe tra- 

ta neíta petição, e depois de impreífo 

torne conferido. Lisboa , 27 de Março de 

1760. 

D. J.Are. de Laced. 

4 
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DO PAÇO. 

QUc fe poíla imprimir, villas as licenças 

do Santo Officio, e Ordinário, e de- 

pois de impreíTo tornará á Meza con- 

ferido para fe taxar, e dar licença que cor- 

ra, fem a qual não correrá. Lisboa, 5 de 

Maio de 1760. 

Carvalho. D. K?lho. Cajlello. Affonfeca. 

Pacheco. 

PRI- 



PARTE PRIMEIRA 

DA VIDA 
DE 

LOURENCO LUIZ GALVAO, » 
Coronel da Praça de Cafcaes , Governador da de Oliven- 

ça, e EJlribeiro dos Senhores Reis D. João V, 
e D. Jofé I. 

SC REV O nefteEpi- 

thome as acções illuf- 

tres de humV arao, não 

menos qualificado pe- 

la nobreza dos Alcen- 

dentes, que pelo pro- 

cedimento das virtudes, 

as quaes fizerao tão ve- 

nerável o feu nome, que ferão indeleveis os 

A pa- 

I 3 

MT 



2 Parte primeira da Yida 

padrões da fua memoria, e permanentes as 

eítatuas, que Iheerigio a fua heroicidade nos 

Capitólios da Fama. 

2 Lourenço Luiz Galvão he o efclareci- 

do objeóto, de quem primeiro narraremos as 

relevantes qualidades, e depois a clara ori- 

gem , de que fe lhe derivou o Tangue. 

3 Naíceo eíte Fidalgo na famofa Corte 

de Lisboa, capital do Reino de Portugal, e 

patria muitas vezes dos maiores homens, que 

ennobrecem a Monarquia, a dez de Agof- 

to de mil feiscentos Tetenta e dojis, das trez 

para as quatro horas da madrugada, dia de- 

dicado ao Inviéto Martyr S. Lourenço. Foi 

filho fegundo do matrimonio de feus Pais: 

parece que temerofa a natureza de produ- 

zido , quiz primeiramente para • formallo o 

modello do mais velho, que Tendo perTeito, 

deo Tem receio efte Tegundo parto ao mun- 

do já na certeza de fingular producçao do 

Teu empenho. ' 

4 Celebrou-Te o naTcimento de Louren- 

ço Luiz Galvão com feitas, muficas, e ap- 

paratos, indicativos do goílo, Tendo eítes, e 

aquellas hum anticipado obTequio ao Teu me- 

re- ' 



De Lourenço Luiz Galvão. $ 

recimento, a quem forao devidos fem os rif- 

cos de adulação os cultos mais reverentes do 

refpeito. 

5 Baptizou-fe Lourenço Luiz Galvão a 

vinte do referido mez no Oratorio das ca- 

fas, em que viveo na Freguezia de nolfa Se- 

nhora dos Martyres. Efte Sacramento lhe ad- 

miniftrou o Excellentiílimo, e Reverendifli- 

mo D. Antonio de Mendonça, Prelado, que 

então regia a Diecefe de Lisboa. Foi feu Pa- 

drinho o Senhor Rei D. Pedro II, (cuja 

Real prefença teftemunhou efte a&o ) Mo- 

narca , que já mais poupou favores a efte a- 

filhado, ao qual fe deo o nome de Louren- 

ço, por determinação daMageftade, em ob- 

fequio do Santo, que no dia do feu Oriente 

venerava a Romana Igreja. 

6 Logo na tenra idade da fua infancia 

teve Lourenço Luiz Galvão no Paço exer- 

cício de Moço Fidalgo, e começou a dar 

não vulgares provas das fuas grandes pren- 

das , porque brilhava nelle huma tal viveza, 

que anticipada aos annos moftrava querer 

produzir effeitos gigantes , mudando os cof- 

tumes de menino em os de Varão pruden- 

A ii te, 



4 Parte primeira da Vida 

te, aos quaes aníiofo afpirava como úteis, 

abominando aquelles em tudo inferiores áge- 

neroíldade do feu valerofo efpirito. 

7 Aprendeo Lourenço Luiz Galvão a 

ler, e a efcrever com tal applicaçao, que 

em breve tempo fe conftituio perito: depois 

fe entregou ao eftudo da lingua Latina, que 

foube com admirável perfeição. Eftudou Fi- 

lofofia , fciencia , cujas regras tomou com 

tanta brevidade , como fe houvera de feguir 

por vida o que aprendia por gofto. Todas 

•eftas fingularidades lhe alcançarão do Rei, 

-e da Corte as attençôes de Sabio, fupprindo- 

Ihe a fciencia, e juizo as que ainda não lo- 

grava a idade. 

8 Teve por Meftres na iníigne arte da 

Cavallaria a feu Pai, eAvô, Cavalleiros dos 

maisfamofos, que celebra a fama. Deita Ar- 

te fem dúvida digna das peíToas da fua esfe- 

ra adquirio hum largo conhecimento , que 

não podendo fer maior fó a li mefmo fe af- 

femelhou. Nefte exercício, e no da caça fe 

entretinha muitas vezes, os quaes, como en- 

faios da guerra, erao muito do gofto de Lou- 

renço Luiz Galvão, que já a efte tempo ha- 



De Lourenço Luiz Galvão. 5 

via fahido da fua puerícia, e principiado a 

adolefcencia com tantos créditos, que pela 

grandeza dos applaufos , que lograva, pa- 

recia fallarem fempre os hyperboles em feu 

abono. 

9 Todos os outros divertimentos, por 

mais que fe conformaílem com os annos, erao 

contrários ao feu génio, de maneira que tro- 

cada a Primavera em Outono, não havia em 

Lourenço Luiz Galvão acção, que não fof- 

fe hum íazonado fruto da indole mais excel- 

lente. 

10 Sua Mãi, que era da nação France- 

za, querendo que naquelle Reino 'viílem os 

feus parentes a Lourenço Luiz Galvão, de- 

terminou que efte paífalfe a Paris, Corte fa- 

mofa daquella antiga Monarquia, para o que 

fupplicada ao Senhor Rei D. Pedro II a li- 

cença, e confeguida efta foi decentemente 

enviado para aquella Cidade no anno de mil 

feiscentos oitenta e quatro. Alli apofentado 
em hum Collegio dos Padres Jefuitas, reno- 

vou os feus antigos eftudos, e manifeítou o 

feu engenho , que luzio com tal ventagem, 

que podia enfmar brilhando, e iíto concor- 

reo 



6 Parte prim eira da Vida 

reo para em breve tempo fallar a lingua Fran- 

ceza com tanta propriedade, como fe fora o 

ieu nacional idioma. 

11 Sinco annos efteve Lourenço Luiz 

Galvão no dito Collegio, e he inexplicável 

o jubilo, que em todos osfeus parentes cau- 

fou a fua vifta, pertendendo eítes nas fuas 

cafas dar-lhe honorifica hofpedagem, favo- 

res, a que fe efcufou com o juíto motivo 

do preceito de feus Pais, que no Collegio 

haviao determinado aífiítiíTe o tempo, que 

em França fe detivefle, no efpaço do qual 

logrou muitas vezes a honra de fallar com 

a ChriftianiíTima Mageítade de Luiz XIV o 

Grande, que não fò o eílimava pela vene- 

rável nobreza de feus maternos progenito- 

res, bem conhecidos naquelle Reino, mas 

pelas partes, que o mefmo Monarca nelle 

via refplandecer, dignas fem duvida da Real 

attenção de tão Augufto Principe. 

12 Depois no anno de mil feiscentos oi- 

tenta e nove voltou Lourenço Luiz Galvão 

a Portugal excellentemente inftruido na Po- 

licia, e capaz de fer perfeito exemplar de 

Cortezãos. Com a fua viíta receberão feus 

Pa-" 



De Lourenço Luiz Galvão. 7 

Pais hum extraordinário alvoroço , como a- 

livio da dilatada faudade de hum luftro, e 

lenitivo da grande mágoa, que havia pene- 

trado feus corações 110 dia nove de Abril da 

mefma época, em que faleceo Antonio Gal- 

vão de Andrade feu Avô, cujas virtudes Te- 

rão invariavelmente obje&os da memoria, e 

da pofteridade eftimulo briofo. 

13 Aílim que Lourenço Luiz Galvão 

defembarcou no porto de Lisboa, quiz Tem 

demora beijar a mão a EIRei feu Padrinho, 

o qual anticipando-fe em honrallo, o foi vi- 

fitar a cafa de feu Pai, graça, que efle So- 

berano continuadamente defpendia a Manoel 

Galvão de Andrade, como diremos na Se- 

gunda Parte do prefente Epithome. Efla efli- 

mabiliflima fortuna lhe foi fummamente gra- 

ta não pela vaidade, que ella em outros pu- 

dera caufar, mas fim por merecer os agra- 

dos do feu Rei, a quem fempre foi tão a - 

ceito, que para prova do feu merecimento 

não neceífitava de outro teftemunho. 

14 Refidia então em Lisboa o Marquez 

de Caftáro, que jogava com deftreza, e pri- 

mor a efpadapreta, Arte, que defejando Lou- 

ren- 



8 Parte primeira da Vida 

renço Luiz Galvão faber, fe lhe offereceo a- 

quelle Cavalheiro para Meftre, e fahio tão 

bom diícipulo, que podia competir com el- 

le: de forte, que afciencia, que delia adqui- 

rio, foi fempre hum impenetrável efcudo pa- 

ra defendello, pois nunca a manejou, que fe 

não experimentaífe a ruina dos feus golpes: 

ainda no tempo da idade decrépita deo def- 

ta verdade evidentes provas. Finalmente foi 

neíla arte tão perito , que o mefmo era pu- 

char para fua defeza a efpada, que contar 

mais huma viétoria aos feus vencimentos. Até 

quando alguns Fidalgos lhe pedião quizeífe 

por divertimento empregar-fe neíte exerci- 

cio, nunca deixou de levar o lauro a toda a 

Corte com admiração tão grande, que asex- 

prefsões mais encarecidas ainda são diminu- 

tas narrações deíla realidade. 

15 Applicou-fe também á lição dos li- 

vros , da qual ( como feja hum poderofo ef- 

timulo das acções mais famofas) fe fenho- 

reou Lourenço Luiz Galvão de modo, que 

íabia de memoria aHirtoria do noíToReino, 

lendo efta nas Chronicas dos melhores Au- 

thores Nacionaes, e Eítrangeiros, que fof- 



De Lourenço Luiz Galvao. 9 

fem de idioma Latino, Francez, ou Cafte- 

lhano, dos quaes foi tão natural o ufo, que 

teve, que era precifo recorrer-fe á patria, em 

que havia nafcido para diftinguir-Jhe de Por- 

tuguez o diale&o. 

16 Occupação he efta de grande provei- 

to para os que a ella fe applicãoj e como 

Lourenço Luiz Galvão toda a que concor- 

reífe para aquelle effeito, nunca nelle achou 

defvios, confeguio confummar-fe Oráculo dos 

annaes da patria, e dos faétos maiores da Sa- 

grada, e Profana Chronologia, e ao mefmo 

tempo com eftes bizarros divertimentos def- 

terrar o inútil da ociofidade. 

17 Todas eílas prerogativas , que em 

Lourenço Luiz Galvão fe vião, lhe refulta- 

vão em tanta gloria , que para enthronizal- 

lo na lembrança da poíteridade não carecia 

de mais merecimento. Porém a elle pare- 

cendo-lhe menos proporcionado o defcanço 

da Corte, que o laboriofo trabalho da Mili- 

cia, fentou praça de foldado de cavallo no 

anno de mil feiscentos noventa e dous, con- 

tando de idade vinte annos , na Companhia 

de que era Capitão João Correa de Lacer- 

B da, 



I o Parte primeira da Vida 

da, Fidalgo, que igualando as Tuas acções á 

fua qualidade, foi fempre o alvo das eítima- 

ções da Corte, de cuja guarnição era então 

a fua Companhia. 

18 Neíte anno, pouco depois de haver 

fentado praça, fahio a correr a coita deite 

Reino huma Armada, Commandada pelo Ca- 

pitão de Mar, e Guerra FrancifcoCarvalho. 

Com eíta occafião teve Lourenço Luiz Gal- 

vão lugar de manifeítar a grandeza do feu 

valor; e requerendo a Sua Mageítade licen- 

ça para embarcar-fe nella, o mandou o mef- 

mo Senhor aggregar á Companhia do Capi- 

tão D. Franciíco Manoel, com o qual embar- 

cando na fragata S. Boaventura, em que hia 

o dito Capitão de Mar, e Guerra, moílrou 

pelo decurfo deita viagem nas guardas, e fai- 

nas marítimas, quefelheencarregárão, a fua 

actividade, e acerto de tal forte, que podia 

fervir de exemplo ainda aos mais cuidadoíos 

Militares. 

15? Sahírão as nãos pela barra de Lisboa 

com felicidade; e indo em direitura a Gibal- 

tar, encontrarão huma Armada Franceza, que 

defconhecendo ferem Portuguezes , peleijou 

lar- 



De Lourenço Luiz Galvão. 11 

largo tempo a Fifcal, até que vindo no co- 

nhecimento da bandeira, cedeo do confliéto. 

Também fe deo caça a hum navio de Mou- 

ros , a quem fe tomou a lancha, em que hiao 

nove. E havendo mais alguns encontros nef- 

ta viagem, aílim de embarcações de Mou- 

ros, como de Turcos, em todas eftas occa- 

fiões acreditárão os Toldados os brios de Lu- 

litanos, e Lourenço Luiz Galvão moílrou 

gloriofamente a valentia do feu animo, fen- 

do as fuas acções huns continuados triunfos 

do feu alentado efpirito , que anelava anfio- 

fo eftes fuccelfos, não moftrando nunca im- 

perturbabilidade , por mais arrifcados que 

folfem; pois como fe fora creado entre os 

Marciaes exercícios, acudia a tudo com tal 

prefteza, que fe lhe não podião arguir fom- 

bras de defcuido. 

20 Recolherão-fe depois as nãos na en- 

fiada de São Jofé; e como fe efperavão na- 

quelle anno as Frotas, forão mandadas fahir 

para fora a efperallas, e com effeito a dezoi- 

to de Outubro vierão com a do Rio. Lou- 

renço Luiz Galvão, tanto que defembarcou, 

foi beijar a mão aElRei, que orecebeo com 

B ii gran- 
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grande benevolência , mercê, com que eíle 

Monarca patenteava a muita eílimação, que 

fazia da fua peífoa; e entregando-fe ás obri- 

gações do feu exercicio, mereceo tão univer- 

fal aceitação, que no anno de mil feiscentos 

noventa e quatro foi nomeado Alferes de Ca- 

vallo, não tendo completos dous annos de 

ferviço; e ainda que lhe faltaífe mais tempo, 

como difpoe o Regimento, para exercitar 

efte pofto, eílava tão fupprido pelas fuas ac- 

ções , que fora fem-razão o retardar-fe-lhe, 

ainda independente daquelle Soberano o def- 

penfar generofamente para elle por hum Al- 

vará lavrado com tanta honra, que parecia 

fó dirigido a fer pregoeiro do feu mereci- 

mento. 

21 Em mil feiscentos noventa e fete em- 

barcou Lourenço Luiz Galvão fegunda vez 

aggregado por efpecial Decreto d'ElRei á 

Companhia de Francifco Ferrão de Caftelío 

Bianco, em outra fragata também chamada 

São Boaventura, Ç parece que até os nomes 

das embarcações lhe queriao prognoíticar a 

felicidade das fuas proezas) huma, das que 

fe compunha a Armada Real, e de que era 

Ca- 
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Capitão de Mar, e Guerra o já referido 

FrancifcoCarvalho, nãofoíFrendo o feu def- 

temido valor houve (Te occafião, em que dei- 

xalfe de fervir ao feu Principe, e de fatisfa- 

zer os feus bélicos defejos. 

22 Teve efta fegunda viagem menos bo- 

nança que a primeira, não fó pelos muitos 

temporaes, que padecerão, feguindo-fe def- 

tes vários inconvenientes , aílim nos navios, 

como nos mantimentos, fendo eftes a meia 

ração , motivos por que fe confervárão até 

oito de Dezembro na altura de Abra, em que 

deo fundo a amarração j mas também por- 

que a vinte e finco de Novembro fe teve hum 

encontro com huma náo Argelina de qua- 

rentas peças, que jogando fortemente a ar- 

telharia, nos matou alguma gente, em que 

entrou o dito Francifco Carvalho, ao qual le- 

vou a cabeça huma bala dos contrários, que 

depois forão inteiramente deífroçados, au- 

fentando-fe com fuga vergonhofa o feu na- 

vio , triunfo, que fe deveo ás acertadas difpo- 

íiçdes de Pedro da Cunha e Mendonça, Fi- 

dalgo , a quem o iiluftre fangue animava pa- 

ra as mais gloriofas emprezas, e que por fer 

o Ca- 
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o Capitão Tenente, occupou o lugar do fa- 

lecido Commandante. 

23 Eíte Cabo encarregou a Lourenço 

Luiz Galvão huma das batarias do convéz, 

fiando da fua actividade o bom governo del- 

ia, que defempenhou de modo, que a eíle 

fe deve também muita parte daquella viCto- 

ria, que fó pode ter-fe por menos feliz pela 

morte do Capitão, defaítre, de que eíte Fi- 

dalgo foi teítemunha, por nunca o defampa- 

rar nos lugares mais arrifcados, dando claras 

provas de hum efclarecido esforço, e de hu- 

ma inviCta conftancia: de tal forte, que ef« 

tando junto do mefmo Francifco Carvalho, 

quando eíte foi morto, não moítrou a mais 

minima alteração, continuando o feu ardor a 

patentear a heroicidade do feu Militar alen- 

to. Eíte fuccelfo he o mais illuítre monumen- 

to do valor de Lourenço Luiz Galvão; por- 

que fem carecer dos rumores da fama , foi 

a fua fortaleza a primeira eítatua, que a li 

mefmo confagrou no templo da Memoria. 

24 Inexplicável he a gloria, com que 

Lourenço Luiz Galvão entrou em Lisboa, 

depois deita fegunda viagem , porque efpa- 

lha- 
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Ihada logo a noticia do modo, com que nella 

fe portou, o veneravão como a humHeroe, 

refultando-lhe eíle titulo do íeu inalterável 

esforço. Nao carecia de mais acção para ad- 

quirido \ porque os Heroes não os faz a plu- 

ralidade delias , baila huma para os collocar 

entre as eílatuas valerofas do templo da Fa- 

ma. Julgue-fe agora como obfervaria as re- 

gras do feu poílo ainda entregue ao defcanço 

da paz , quando fempre fe regia por humas 

leis tão ajuíladas ás fuas obrigações, que não 

tinha o rumor , por mais diminuto que fof- 

fe, lugar de imputar-lhe procedimento menos 

nobre. 

25 Poucos mezes havia que Lourenço 

Luiz Galvão gozava a tranquillidade, que 

na Corte experimentão os Militares , quan- 

do EIRei, correndo já o anno de mil feis- 

centos noventa e oito, mandou levantar hum 

Terço novo de Infantaria para guarnição da 

Cidade de Lisboa, do qual nomeou Meílre 

de Campo D. João Diogo de Ataíde, Va- 

rão que nas Campanhas da Beira, e Alem- 

tejo deixou permanente memoria do feu no- 

me , e paliados dias a Lourenço Luiz Gal- 
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vão por Capitão de Infantaria do mefmo 

Terço, em attenção ao haver fervido com 

tanta reputação, que não tendo mais de feis 

annos de ferviço, contava huma tão larga fe- 

rie de merecimentos, que nostribunaes da ra- 

zão , e da juítiça era o melhor memorial pa- 

ra o provimento dos poftos. 

26 Entrou Lourenço Luiz Galvão a ex- 

ercitar a nova Capitania com o mefmo acer- 

to , que fez manifefto em praça de foldado, 

e de Alferes: não teve outra difterença fenão 

na ordem do tempo, porque as fuas acções, 

como todas erão filhas da heroicidade do ef- 

pirito, não tinhão nafcimento, que deixaífe 

de fer heroico , com efte exemplo inítruia 

melhor osfoldados, que com as ordens; pois 

para o incentivo do procedimento não ha 

melhor prototypo que as obras de cada hum, 

as quaes tem tanta eííicacia paraperfuadirem, 

que não ha eloquência, que lhe exceda. 

27 Caminhava já declinado o anno de 

mil efetecentos, quando no primeiro de No- 

vembro faleceo D. Carlos II Rei de Caítel- 

la, que não deixando filhos para a fuccefsao 

da Coroa, a nomeou no feu teílamento em 

Fi- 
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Filippe Duque deAnjou, feuSobrinho, Ne- 

to do Chriítianiífimo Rei Luiz XIV, o qual 

fendo acclamado em Madrid a vinte e qua- 

tro do referido mez, cuidou logo EIRei feu 

Avô, para confervallo no throno, em celebrar 

hum Tratado de Paz com Hefpanha , e ou- 

tro com Portugal; e confeguidos felizmente 

ambos, fe obrigou a ajudar as noílas Armas 

com huma armada, que defendelfe a barra 

de Lisboa, por fe temer que EIRei de In- 

glaterra não fatisfeito com o noífo Trata- 

do , romperia em alguma facção, que fervif- 

fe de obílaculo aos feus defignios. 

2,8 Para acautelar eíle jufto receio, fa- 

hio de França huma poderofa armada go- 

vernada pelo Conde de Chartenau , Almi- 

rante daquelle Reino. Chegou efta a Lisboa 

a vinte e hum de Setembro de mil fetecen- 

tos e hum , e fe preparou também outra da 

noífa parte para defenfa da mefma barra. 

Era defta Capitão General o Conde de S.Vi- 

cente Miguel Carlos de Tavora, Fidalgo, a 

quem as fuas virtudes, ainda independente 

da grandeza do Titulo, e do efplendor do 

fangue, tinhao collocado na esfera do maior 

C * rei- ' 
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refpeito. Sahio ella a dez de Setembro do 

mefmo anno a incorporar-fe toda junta na 

enfiada de Belém, onde efteve á furta em 

defenfa da nofla barra até trinta e hum de 

Outubro , em que Sua Mageílade mandou 

fe retiraífe amarração. Neila armada Portu- 

gueza embarcou Lourenço Luiz Galvão na 

fragata nofia Senhora das Brotas, de que era 

Capitão de Mar, e Guerra Manoel Gonfal- 

ves Nogueira, com a fua Companhia, não 

foffrendo o feu coração que neíla empre- 

za deixaífe de ter lugar o feu valor; e ain- 

da que não houve acção, em que defaffo- 

gaífe os impulfos delle, baíla-lhe para credi- 

to feu a refolução de voluntário fe offerecer 

aos perigos, por defender a patria, em que 

nafcêra. ' 

29 Sem embargo do Tratado, que have- 

mos referido fe celebrou com França, feguio 

depois o Senhor Rei D. Pedro II o partido 

da Sereniífima Cafa de Auílria , com quem 

concluio outro femelhante, e com os aliados, 

que folfem inimigos das duas Coroas, Fran- 

ça, e Hefpanha , obrigando-fe a dar doze 

mil Infantes, trez mil cavallos pagos á fua 
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culta, e além deites mais treze mil homens de 

gente, pagos pelos aliados, para haver de 

fer acclamado Rei de Caítella o Archiduque 

Carlos, que já fe nomeava III do nome Rei 

de Heípanha. A eíte fim no anno de mil fe- 

tecentos e trez fe nomearão Governadores 

para as Províncias deite Reino, os quaes, 

declarada a guerra com Caítella , paliarão 

a occuparem os póítos, que lheseítavão dif- 

tribuidos, e voltou também a Alentejo, Pro- 

víncia , de que era Governador o Conde das 

Galveas Diniz de Mello deCaítro, (Heroe, 

que fem encarecimento foi dos maiores, que 

no feu tempo admirou o mundo) o Regi- 

mento do Meítre de Campo João Correa de 

Lacerda, de que era a Companhia de Lou- 

renço Luiz Galvãoj o qual, tanto que che- 

gou á Praça de Elvas, paliados poucos me- 

zes, o accommettêrão algumas moleítias, que 

o obrigarão voltar a Évora, para curar-fe. 

Ella demora foi muito contra o feu heroico 

animo pelo privar do bellico exercício da 

Campanha; mas como os males não foíírem 

defprczos, paliou áquella Cidade a cuidar da 

fua faude. Não quiz licença mais ampla que 

C ii a de 
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a de hum mez, como julgando roubada ao 

valor qualquer dilação maior. 

30 Chegou Lourenço Luiz Galvão a 

Évora, e como a queixa perliítio contumaz 

em defpedir-fe, prorogou-lhe o Conde Go- 

vernador das Armas mais outro mez de licen- 

ça e findos os dous, fe reftituio a Elvas a 

dezenove de Maio do anno de mil fetecen- 

tos e quatro; mas ainda tão pouco convale- 

cido, que mais devia a melhora ao animo, 

que ao beneficio dosremedios. Apenas havia 

defcançado , quando fegunda vez lhe repetio 

a moleftia de forte, que obrigando-o a vol- 

tar á Corte, lhe deo EIRei por hum Alva- 

rá liberdade para mais dilatada cura ; po- 

rém tão grande era o feu animo, que até pa- 

rece queria combater com a natureza, ex- 

pugnando com os alentos do efpirito a tena- 

cidade do achaque. 

31 Nefte meio tempo a vinte e oito de 

Maio partio para a Provincia da Beira o Se- 

nhor Rei D. Pedro II com a Mageftade de 

Carlos, (que então fe nomeava 111) o qual 

embarcando em huma poderofa armada , ti- 

nha chegado a Lisboa a fete do dito mez a 
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animar com a íua Real prefença os feus in- 

terefles. Era efta a melhor parte, por que fe 

podia introduzir na Corte de Madrid o Ar- 

chiduque Carlos; porém antes de Suas Ma- 

geítades partirem para a dita Província, ha- 

via no mez de Abril proximo fahido a Pla- 

cencia para fe pôr em Campanha EIRei D. 

Filippe V, cujas Tropas devaftando as nof- 

fas terras pela mcfma Provinda, nos tinhao 

tomado algumas povoações. Defejava Lou- 

renço Luiz Galvao não ter ocioío o feu va- 

lor, offerecendo-fe tão opportuna occalião, em 

que efte moílraíTe os feus effeitos, pois tam- 

bém na Província do Alentejo fe hião experi- 

mentando os infultos da guerra; e ainda que 

as fuas queixas o não deixavão de todo, re- 

folveo-fe a fahir da Corte, e tranfportando- 

fe a Elvas, fe achou nefta Praça a doze de 

Junho, e logo o Conde Governador lhe en- 

carregou o governo do Baluarte do Caftel- 

lo da Praça de Arronches, onde, fem embar- 

go de não fe achar reílabelecido á fua anti- 

ga faude, aífiília infatigável de noite, e de 

dia nas muralhas, e á fortificação da Praça, 

animando com lingular esforço , e generofo 

alen- 
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alento os feus Toldados. Parece que com eí- 

ta militar fadiga pertendia refarcir ao va- 

lor com o incanfavel do trabalho o tempo 

de defcanço, que lhe levou a moleftia. 

32 O Conde Governador das Armas, 

querendo reparar algumas ruinas, que já a 

eíte tempo nos havião caufado os inimigos 

no termo da Villa de Cerpa , e outras par- 

tes, ordenou Te recolheíTem a Elvas alguns 

Regimentos, em que entrava o de que era a 

Companhia de Lourenço Luiz Galvão , os 

quaes a vinte e quatro de Junho Te achárão 

nefta Cidade , e ordenou a Francifco de 

Mello, Governador de Moura, entraíTe com 

aquelíes, que então lhes nomeou, no Con- 

dado de Niebla , e o fizeífe reconhecer por 

Teu legitimo Soberano EIRei Dom Carlos 

III. Aífim o executou valerofamente efte 

Fidalgo, rendendo a Villa de Alqueria , a 

qual foi abrazada depois de fe lhe dar faque. 

Nefte gloriofo fuccelfo fe achou Lourenço 

Luiz Galvão com a fua Companhia, que, co- 

mo fe eítimára em menos preço a vida, não 

fe alterava com a refiftencia, que os inimi- 

gos fizerão com a artelharia antes de fe ren- 

de- 
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derem. Eíte focego do coração nafcia da Tua 

conítancia, virtude, que nelle refplandeceo, 

e que nos Varões illuítres he muito precifa, 

e geralmente a todos os que feguem a vida 

militar , para que nos defperdiços do Tan- 

gue , quando o derramarem, lhes influa logo 

novos alentos J pois quando as feridas não 

são mortaes, o melhor alimento das veas he 

huma fortaleza generofa. 

33 Foi o faque deita Villa muito gran- 

de para os Toldados, por Ter baítantemente 

provida de gados, os Teus moradores ricos 

com boa prevenção do neceflario ; porém 

Lourenço Luiz Galvão delle não recolheo 

coufa alguma, parecendo-lhe menos decente 

á Tua generoíidade occupar-fe em exercício , 

que ainda que Teja permittido na Campanha, 

não deixa de Ter reveítido da ambição, vi- 

cio , que nos peitos nobres fó tem lugar pa- 

ra o aborrecimento. O mefmo fez Francifco 

de Mello. Não podia eíte Fidalgo obrar ac- 

ção , que deixafle de reconhecer por proge- 

nitor o illuítre do Teu nafcimento. 

34 Ganhada, como temos dito, a Villa 

deAlqueria, paflou o Regimento, e Compa- 

nhia, 
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nhia, de que era Capitão Lourenço Luiz Gal- 

vão , á Cidade de Portalegre, donde a do- 

ze de Outubro fahio, por ordem do Conde 

de São Vicente Miguel Carlos de Tavora, 

que fe achava por impedimento do Conde 

das Galveas governando as Armas da Pro- 

vinda de Alentejo, a incorporar-fe com o 

nolíò exercito fobre o rio Sever, o qual de- 

pois de haver pofto em contribuição alguns 

lugares, e as Villas de Ferrera, e S. Vicen- 

te , fe recolheo a Elvas, havendo Lourenço 

Luiz Galvão em todo eíte tempo moltrado 

a grande vigilância, com que fe empregava 

em defempenhar as obrigações do feu poíto, 

e do feu nafcimento de maneira, que todo 

o encarecimento, com que o louvavão, fe 

transformou em ordinário encomio. 

35 O infatigável difvelo, com que Lou- 

renço Luiz Galvão fe empregava nelles fuc- 

ceífos, junto aos incommodos, que todos na 

Campanha experimentão, concorria para não 

lograr o vigor de huma robufta faude, por- 

que mal convalecido da primeira moleíiia, 

ainda não acabava de fe lhe defpedir de to- 

do $ porém elle defprezando a queixa não 

fe 
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fe poupava aos trabalhos, como parecendo- 

lhe que qualquer diligencia de cura pode- 

ria em ânimos menos bem intencionados 

conje£lurar-fe peníamento inteiramente in- 

digno do feu eípirito. Não teve outros re- 

médios em todo eíte tempo, mais do que a 

íua robuftez : refervou-os para eftação, em 

que livre de todo o efcrupulo cuidafíe de íi, 

fem a murmuração de procedimento menos 

honrado. 

36 Tinha o Senhor Rei Dom Pedro II 

partido para Lisboa no mez de Novembro, 

e deixou ordem ao Marquez das Minas Go- 

vernador das Armas da Província da Beira, 

e ao Conde das Galveas Governador das 

Armas da Província do Alentejo , que no 

principio da Primavera próxima de mil fete- 

centos e finco fahiílem em Campanha. Por 

eíla caufa fe recolherão as Tropas aos íeus 

quartéis, e no mefmo mez de Novembro 

teve Lourenço Luiz Galvão licença de dous 

mezes para vir cuidar na Corte do reííabele- 

cimento da fua faude, paliados os quaes lhe 

facultou mais hum o Conde Governador das 

Armas do Alentejo, e ultimamente Sua Ma- 

D gef- 
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geftade outro por hum Alvará. Neftes qua- 

tro mezes cobrou inteiro alivio nas molef- 

tias, que tanto tempo havia experimentava; 

e findos elles , cuidou em paliar a Alentejo 

onde já os Marciaes apreftos erão prognof- 

tico da futura Campanha. 

37 Náo forao muitos os dias, que de- 

pois de ter chegado á Corte efteve Lou- 

renço Luiz Galvão , fem adiantamento de 

pofto. Vagou no mez de Janeiro de mil íe- 

tecentos e finco o de Meftre de Campo de 

Infantaria paga, que na Provincia do Minho 

exercitava Luiz Garcez Palha , logo lhe fez 

mercê delle a Sereniífima Senhora Rainha 

D. Catharina, ( Princeza, que então fe acha- 

va fubftituindo o lugar de feu Augufto Ir- 

mão) por Patente de vinte e trez de Feverei- 

ro do mefmo anno, fem que para efta hon- 

ra precedeífe outra fúpplica mais do que a 

lembrança da Mageftade. 

38 Ainda Lourenço Luiz Galvão não 

havia tomado a poífe do eftylo, quando va- 

gou o lugar de Meftre de Campo de Infan- 

taria da Praça de Cafcaes, que occupava o 

Conde da Ilha do Principe, por fe achar no- 

111 e a- 
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meado Governador da Praça de Mazagão; 

e como eíle lhe folie mais conveniente do 

que aquelle, em que fe achava provido, o 

requereo á mefma Sereniífima Senhora. Foi- 

Ihe conferido logo por Apollilla á dita Pa- 

tente de doze de Março, recebendo da Rai- 

nha em tão abbreviado periodo de tempo 

duas excedivas mercês ; porque huma fó , 

poílo que grande , não bailava para premio 

de tamanho merecimento. 

39 Ordenou também a SereniíTima Rai- 

nha Regente a D. Thomaz de Almeida, na- 

quelle tempo meritiflimo Secretario de Fila- 

do, e depois Patriarca I de Lisboa, e \ arao 

digno dos maiores elogios, fizeíle avifo ao 

Conde das Galveas de como Lourenço Luiz 

Galvão era provido no lugar de Meílre de 

Campo de Cafcaes, para que fe lhe delle 

baixa do poílo de Capitão de Infantaria; o 

qual largou logo que fe tranfportou no mez 

de Abril a Elvas, paliando a exercitar o no- 

vo poílo, e inílruindo na obfervancia das 

Regras da difciplina Militar os feus folda- 

dos, efperava impaciente a occaíiao da guer- 

ra , como meio de multiplicar as fuas façanhas. 
í) ii 40 Era 
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40 Era já efte o tempo de fahir a Cam- 

panha como Sua Mageftade tinha determi- 

nado náo ío ao Marquez das Minas Gover- 

nador das Armas da Beira , mas também ao 

Conde das Galveas, que executando pontual- 

mente aquella ordem, fahio a vinte e quatro 

de Abril da Villa de Eítremoz com a maior 

parte do Exercito, e marchou direito á Pra- 

ça de Arronches, onde fe ajuntarão os rec- 

tos das Milícias, que eftavao divididos pe- 

los quartéis, e com as Tropas da Provinda 

de Traz os Montes, acabado de formar o 

Exercito, de que elle em chefe era fupremo 

General, entrou pelos dominios de Caltella, 

theatro , em que muitas vezes fe admirarão 

as fuas vidorias. 

41 A dous de Maio fe moftrou á viíta 

de Valença de Alcantara, começando a íi- 

tiallae plantadas as baterias debaixo do fo- 

go da Praça, principiou efta a feis do dito 

mez a experimentar o eftrago de dous mil e 

quinhentos tiros defparados de doze peças 

de calibre de vinte e quatro, abrindo com 

elles huma grande brecha na muralha capaz 

ao aífalto, que o Conde General, por não 

fal- 
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faltar ás acções da humana piedade, queria 

evitar; pelo que mandou dizer ao Marquez 

de Villa Fuerte Governador da Praça fe qui- 

zelfe render com huma Capitulação honra- 

da , pois o podia fazer fem fentir o rigor da 

guerra, nem injuriar o credito do feu no- 

me. 

42 O Governador, como Fidalgo de 

briofos efpiritos, lhe refpondeo , eftava refo- 

luto a defender a Praça: refpofta, que mo- 

veo ao nolfo Conde a mandalla inveftir na 

manha de oito de Maio por quatro Regi- 

mentos , dous de Infantaria Portugueza, hum 

de Inglezes, e outro de Hollandezes. Obra- 

rão-fe acções dignas de immortal memoria, de 

maneira que , depois de hum largo efpaço, 

que durou o confli&o, fizerão os Caítelhanos 

linal para capitularem; mas foi tal a fua per- 

turbação , que antes de ajudarem as Capitu- 

lações da entrega, cuidadofos daimmunidade 

das vidas, defamparárão com notável defacor- 

do o Caftello, no qual, entrando os noíTos 

fem refiftencia, fe fizerão inteiramente fenho- 

res da Praça. 

43 Nefte mefmo dia oito de Maio orde- 

nou 
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nou o Conde Governador a Lourenço Luiz 

Galvão folie com o feu Terço para huma 

das portas de Valença a obviar asdefordens, 

que pudeífem acontecer, o que executou de 

modo que á fua prudência, e fábia direcção 

fe deve o evitarem-fe alguns abfurdos, que 

fem dúvida fe experimentarião , fenao fo- 

ra o feu grande acordo. Não lembrava ao 

Conde coufa para confeguir o dito eífeito, 

que já Lourenço Luiz Galvão o não tivef- 

le executado; porque como fe adivinhara as 

ordens antes de expedidas, quando eíte as 

articulava , eftavão com antecedência fatif- 

feitas. 

44 No combate da brecha, para fe en- 

trar á Praça, erigio Lourenço Luiz Galvão 

novos padrões á fua fama, não fó pelo cui- 

dado , com que inviolavelmente fazia obfer- 

var aosfeus foldados, eOfliciaes as guardas, 

e faxinas, mas pelos animar com raros exem- 

plos de valor, cujas influencias fazião que 

defaffogados olhaífem os perigos, e genero- 

fos fe offereceflem a elles. Milagres erão ef- 

tes do feu abalizado animo tão incompara- 

velmente grande, que pudera repartir com 
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muitos, fem que na diminuição houvefle fal- 

ta, que deixaife de conílituillo Heroe. 

45- Rendida a famofa Praça de Valença 

de Alcantara pelas noíTas triunfantes Armas, 

mandou o Conde das Galveas para Caítel- 

lo de Vide prizioneiros cento e quatorzeOf- 

ficiaes, e duzentos oitenta e trez foldados j e 

ordenou que fe reparaífe a Praça , e occu- 

paífe fem violência o lugar de São Vicente, 

que voluntariamente havia dado obediência 

a EIRei, e marchando o Exercito em duas 

linhas, as quaes cubrião a Artelharia, fendo 

mandadas huma pelo Meítre de Campo Ge- 

neral Conde deLacurçana, e outra pelo Ge- 

neral de Batalha Loppo Furtado de Men- 

donça Conde do Rio grande, fe poz á vif- 

ta de Albuquerque a dezefeis de Maio, Pra- 

ça forte, que governava o Coronel D.Jofé 

de Louzada, a quem o Conde mandou hum 

efcrito, e dous mais, hum ao corpo feçular, 

e outro ao Ecclefiaftico, nos quaes fe per- 

fuadia fe rendeífem fem violência Militar. A 

iíto refpondêrão aquelles dous Corpos, que 

por não terem voto em materia de Guerra, 

devião feguir os diólames d.o Governador, e 
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efte com refolução heróica proteftou havia 

de defender a Praça até lhe faltar o efpirito, 

e aos feus foldados, para o que tinhao brios, 

e lhes fobrava esforço. 

46 Segunda vez tornou o Conde a in- 

viar-lhe o mefmo recado; e achando inalte- 

rável a conftancia do Governador , mandou 

o Conde de S.João General de Batalha com 

alguns Terços para lhe ganhar os poftos, o 

que fe confeguio fem confideravel perda da 

noífa parte, e no dia dezefete principiou a 

Artelharia a bater os muros, que cingem a- 

quella grande Praça, e a bater a brecha, ( o 

que cultou muito por ferem as muralhas an- 

tiquiífimas) eftandojá para fe inveftir, fize- 

rao os inimigos final para capitularem ; e 

ainda que fobre as condições houverão algu- 

mas dúvidas, forão finalmente defembaraça- 

das; e capitulada a Praça, fe apoífárão deila 

os Portuguezes, que nefta occaíião derao ef- 

clarecidos exemplos de heroicidade. 

47 Em todo efte confliéto fe achou o 

Meftre de Campo Lourenço Luiz Galvão 

com o feu Terço , e com aquelle mefmo a- 

nimo, e incomparável valor, que geralmen- 

te 
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te era delle fabido, merecendo dos Gene- 

raes applaufo univerfal, e que do feu nome 

fe confervaífe huma memoria fempre durá- 

vel, e gloriofa. 

48 Quinze dias eíteve o Exercito junto 

a Albuquerque j e coníiderando os Generaes 

a empreza, a que poderião encaminhar-fe, 

votárao huns folTe o íitio da Praça de Al- 

cantara, outros a de Badajoz, por Ter a cha- 

ve de toda a Eítremadura. Como não fe a£• 

fentou em coufa certa, foi precifo voltar á 

Corte , para que determinando EIRei, o que 

melhor lhe parecelfe, não tiveífe a acção- ef- 

crupulos no acerto. 

49 Mandou Sua Mageítade propor a 

queítão no Confelho de Guerra, onde fe re- 

folveo, que marchaífe o Exercito no dia dous 

de Junho para Badajoz. Fez-fe porém diffi- 

cultofa a refolução do litio pela grande pro- 

videncia , com que o Marechal de Thece*, re- 

paílando o Guadiana, fe tinha amparado de- 

baixo da Artelharia da Praça com o princi- 

pal Exercito de Caítella. Perderão os noífos 

a efperança deite fitio, e a íinco doditomez 

voltarão a Elvas, e deita Praça paífarão a 

E acam- 
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acampar-fe entre Campo Maior, e la Cafa, 

recolhendo-fe as Tropas aos Teus quartéis, 

por ferem os calores da Provincia de Alen- 

tejo em femelhante Eftação tão exceífivos, 

que nao podião exiílir ein campanha fem gra- 

viílimo prejuízo. 

50 Então foi chamado á Corte o Con- 

de das Galveas pelo Senhor Rei D. Pedro II, 

para que defcanfalfe dos continuados traba- 

lhos de tantos annos, gozando pacificamente 

as devidas acclamações, que lhe tinhão gran- 

geado os feus admiráveis triunfos. Efta au- 

fencia fentia fummamente Lourenço Luiz 

Galvão, porque confervárão fempre eíles Fi- 

dalgos huma amizade indiífoluvel, para a qual 

concorreo tanto o haver fido cafado Diniz 

de Mello com Dona Angela Maria da Sil- 

veira tia de Lourenço Luiz Galvão, ( Senho- 

ra de qualidades fuperiores a todo o encare- 

cimento) como a igualdade do valor em que 

erão femelhantes. Hum fò Heroe parecião 

ambos, e até os brios no acordo das acções 

em hum, e outro parecião fahir do mefmo 

animo, fem outra differença, que obrarem- 

fe com diverfidade de cargos, e de nomes. 

51 Pa- 
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51 Para Governador das Armas de Alen- 

tejo , em lugar do Conde das Galveas , no- 

meou o meiíno Monarca a D. Antonio Luiz 

de Soufa Marquez das Minas, que o era da 

Beira, para onde foi também mandado com 

o mefmo exercício Dom Fernando Mafcare- 

nhas Marquez de Fronteira, em quem con- 

correrão partes dignas das maiores occupa- 

çòes. 

52 O Marquez das Minas, querendo 

gloriofamente dar principio ao feu governo, 

íahio em Campanha no mez de Outubro, e 

marchando a Badajoz com o Exercito, abrio 

a trincheira ; e acampando-o entre o celebre 

Guadiana, e hum pequeno corpo de tropas 

Portuguezas, commandadas pelo Conde de 

S.Joao, formou as fuas baterias. Começou 

a combater a Praça, e fem embargo deíla fe 

defender com Artelharia contínua , e hum 

grande numero de bombas, lhe fez fentir tan- 

to eítrago, que refolveo adar-lhe os primei- 

* ros ataques a fete do dito mez. A eítes man- 

dou de guarda o Capitão General de Arte- 

lharia D.Joao Manoel de Noronha, ( ho- 

je, pelo feu illuftre merecimento, Marquez 

Eii de 
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de Tancos, e do Confelho de Eftado deEl- 

Rei nolfo Senhor) e com elle nomeou, pa- 

ra aíliftir entre outros Terços, o de Louren- 

ço Luiz Galvão, o qual ficando na cabeça 

da trincheira todo aquelle dia, em que elles 

durarão , procedeo tão heroicamente , que 

deixou com invejas da fama memorável o feu 

nome. Depois em huma fortida, que naquel- 

la noite fe fez , em que os inimigos forão re- 

chafados, com perda de muitos foldados, e 

de hum Capitão de Granadeiros, obrou proe- 

zas de tanta íingularidade, que, pela diffi- 

culdade da imitação, fó ficarão fervindo de 

enobrecer a fua memoria. 

53 Facilitados finalmente os meios de 

confeguirmos o noífo intento, fe principiou 

a onze do mez de Outubro a bater a Praça; 

(o que durou alguns dias) e eftandojá nos 

termos deaífalto, paífou afoccorrella o Ma- 

rechal de Thecé com o feu Exercito, fem fer 

prefentido pelo noífo. Alguns Officiaes, cul- 

pando o Marquez das Minas, imputarão ao 

feu defcuido eíte auxilio. Certamente foi efi- 

ta fufpeita fem razão; porque com grande 

providencia tinha prevenido embaraçado, e 

ain- 
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ainda depois com heroicidade filha dofeu ef- 

pirito, mandando pôr prompto o Exercito, 

lhe continuou os ataques; e no dia quinze 

ordenou folTe de guarda o Conde de Tarouca 

Sargento Mor de Batalha , por fer Fidalgo 

em tudo legitimo herdeiro do magnânimo 

valor de Teus illuftres progenitores. 

54 Com o Conde de Tarouca foi man- 

dado aífiílir o Regimento do Meftre de Cam- 

po Lourenço Luiz Galvão. Como com o feu 

alentado animo, em todo cfte fitio, tinha ad- 

miravelmente moftrado a conftancia de feu 

coração, fe encarregou ao feu valor a defçn- 

fa das mais importantes partes da trincheira. 

Nefte lugar efteve vinte e quatro horas def- 

prezando ( como fe andára feparado da hu- 

manidade, e dos perigos) o continuado fo- 

go de mofquetaria, artelharia, bombas, que 

os inimigos lhes fazião animados do ^occor- 

ro , que fe lhes tinha introduzido; e como ef- 

te, por fer grande, lhe creou novas forças, in- 

tentárão por varias vezes atacar o noífo cam- 

po. Retirámos a artelharia, e nefta retirada 

nos matárão hum Capitão, e alguns folda- 

dos, aos quaes Lourenço Luiz Galvão esfor- 

ça- 
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çava com o exemplo de fuás acções: de for- 

te, que pareciao animados do feu efpirito. 

Fazendo maravilhas de esforço, acabárao tão 

honradamente, que a pezar do íilencio dos 

Efcritores vivirão immortaes 110 templo da 

memoria. 

55 Defvanecida aífim a premeditada em- 

preza levantou o Marquez das Minas o fi- 

tio, e voltando com todo o trem do Exerci- 

to para Elvas o repartio pelos quartéis, até 

o mez de Março de mil fetecentos e feis, 

em que marchou para a Villa de Broças com 

o fentido da tomada de Alcantara. Deixou 

ordem a Lourenço Luiz Galvão , para que 

foífe encorporar-íe com o feu Terço, que fi- 

cava de guarnição na Praça de Olivença, on- 

de chegou a doze de Abril. Nefta Praça af- 

fiftio até vinte e dous de Maio, em que fe 

poz enj campanhajoão Furtado de Mendon- 

ça , que governava as Armas da Província do 

Alentejo na aufencia do mefmo Marquez, 

por ordem, que teve de S. Mageftade. Mar- 

chou direito iobre a Cidade de Xerez de los 

Caballeros; ecomo lhe pareceífe convenien- 

te ganhar-lhe primeiro o arrebalde, do que 

hou- 
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houveíTe de expugnalla, ordenou a Lourenço 

Luiz Galvão folie a ella diligencia, por co- 

nhecer na Tua peíToa em hum animo imper- 

turbável huma larga experiência do exerci- 

do Militar. Tão bem fe houve Lourenço 

Luiz Galvão neíla empreza, que com ella 

veio a fer o primeiro movei delia yidoria, 

a elle fem dúvida devida, e por ella merece- 

dor de lograr entre as veneradas imagens do 

templo de Marte as mais reverentes palmas, 

e os mais illuílres louros. 

56 Partio Lourenço Luiz Galvão com o 

feu Regimento, levando á fua ordem o de 

Rui da Silva e Tavora, ( Cavalheiro não me- 

nos verfado nos exercícios de Minerva, que 

nas occupaçôes de Bellona) e tomando pof- 

to junto a hum ribeiro, que fe achava per- 

to da porta do arrebalde, lhe quiz difputar o 

inimigo a entrada com muito, e vigorofo fo- 

go. Lourenço Luiz Galvão, a pezar delia 

refiílencia, e náo obílante haverem-lhe feri- 

do alguns Oíliciaes, e foldados, confideran- 

do precifo o chegar-fe mais á muralha, o fez 

de modo, que mandando com incrivel bre- 

vidade romper as paredes das cafas, íe poz 



<v 

40 Parte primeira da Vida 

diftante della hum tiro depiftola, femque to- 

da a oppoíiçao contraria lhe embaraçaífe ef- 

te feu intento, felizmente o confeguio, fem 

que o perigo, a que valerofo expoz a vida, 

lhe caufalfe no animo o menor abalo. 

57 Os inimigos, vendo os noífos tão vi- 

zinhos, fizerao feteiras na ultima cafa do ar- 

rebalde, que ficava junto da porta de Bur- 

gos , cuja entrada elles com extraordinário 

valor, e acordo defendiao. AllipeleijouLou- 

renço Luiz Galvão vinte e quatro horas de 

forte, que experimentou grave dano na fua 

gente. No outro dia, por lhe levar ordem o 

.Conde de Avintes, Sargento Mor de Bata- 

lha, fe foi encorporar com a primeira linha 

do Exercito, que partio em direitura á ri- 

beira de Ardila, onde o Marquez de Bai fe 

achava, a fim de foccorrer a Cidade. Não 

pode o Marquez confeguir o intento, por- 

que os noífos lho embaraçarão com perda 

de alguma gente. Como a Cidade hia fentin- 

do algum eftrago da noífa artelharia; man- 

dou o Governador João Furtado de Men- 

donça entraífe nella Lourenço Luiz Galvão, 

levando comligo mais alguns Terços, que o 

acom- 
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acompanhárão. Ainda nefta entrada o qui- 

zerao embaraçar os inimigos, valendo-fe até 

de hum Convento deReligiofas para lho im- 

pedir. Mas ainda que delle jogavao baftante 

mofquetaria, não pode a fua reíiftencia fer- 

vir-lhe de obftaculo para entrar; antes man- 

dou dizer ao mefmo Morteiro que fe acafo 

nao ceflaíTem com a mofquetaria, o obrigaria 

ao ultimo rigor da guerra. Então elles ce- 

dendo , foi ganhada a Cidade, e tomou Lou- 

renço Luiz Galvão poffe delia. Entre todos 

os triunfantes progreífos da fua vida he efte 

o mais gloriofo, pela illuftre circumftanciade 

fer todo devido ao feu esforço, e gozar por 

efte motivo a fingularidade de principiar a 

memoria defta acção, pela mais innegavel 

prova do feu valor. 

58 Depois que os noftbs fe fenhoriárão 

da Cidade, e que Lourenço Luiz Galvão to- 

mou porte delia, fe encorporou com o Ex- 

ercito na linha da vanguarda; e difcorrendo 

por toda aquella campanha, fujeitou á obe- 

diência de EIRei D.Carlos III todas as Vil- 

las , que aviftou, fendo as de maior nome 

Alconchel, Barcarrota, e Salva Leão. Nef- 

F tas 
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tas occaíiòes fobrefahio fempre o feu vale- 

rofo efpirito, de tal forma, como fe os paf- 

fados fucceíTos houveíTem lido incentivo pa- 

ra multiplicado. Que ventagem poderia le- 

var, tendo já tão permanente fua fama, que 

nao folfe o exceífo como fubejo ? 

59 Era neíte tempo a Eftação muito ar- 

dente •, e fentindo-fe grande falta de agua, 

obrigou a recolher-fe o Exercito a oito de 

Julho. Voltou Lourenço Luiz Galvão outra 

vez para a Praça de Olivença, que gover- 

nava Antonio de Albuquerque Coelho de 

Carvalho, Fidalgo, em quem fe vião todas 

as prerogativas, que gloriofamente adorna- 

rão fempre feus appellidos. Como efte Fi- 

dalgo a dous de Agofto marchaíTe com hum 

deílacamento da Província de Alentejo a en- 

corporar-fe com o Exercito, mandado pelo 

Marquez das Minas, que fe achava na Cor- 

te de Madrid, ficou inteiramente fubftituin- 

do o feu lugar Lourenço Luiz Galvão. No 

breve efpaço, em que occupou o lugar, go- 

vernou com tal acerto, vigilância, e prudên- 

cia , que mereceo applaufo, e agrado dos 

foldados, e de todos os moradores. Tanto 

no 
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no governo ordinário da Praça, como na 

execução das ordens, fempre foi o feu pro- 

cedimento excellente, e as fuas difpoíiçoes 

de grande proveito, e ventagem. Deveo-íe 

ao leu juízo , cm beneficio de todos , o in- 

troduzir , para fe obrar tudo com acerto, os 

mais conducentes meios , que fervirao de 

ennobrecer aomefmo tempo arefpeitofa me- 

moria do feu nome. 

60 Vindo depois para Olivença novo 

Governador, deíoccupou Lourenço Luiz Gal- 

vão aquelle lugar 5 e ficando na mefma Pra- 

ça com o feu Regimento de guarnição, co- 

mo antes eílava, nella fe confervou até ao 

fim do anno de mil fetecentos e feis, que a- 

cabou lamentável para Portugal , havendo 

principiado para o meímo Reino gloriofiífi- 

mo. No mez de Dezembro faleceo o Senhor 

Rei D. Pedro II, trocando pela Coroa da 

terra a immortal, que fe lhe tinha tecido na 

eternidade para premio das fuas Reaes vir- 

tudes. 

61 Para confolação de tão juílamagoa, 

fubio ao throno feu Augufto Filho o Fidelif- 

limo Senhor Rei D. João V, cujos fublima- 

F ii dos 
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dos attributos erao tão idênticos com os de 

EIRei feu ditoío Pai, que no governo de 

ambos, fendo diverfos, precifava para felhe 

achar differença firmar-fe a viíta em que oc- 

cupava diverfa pelfoa o folio. Logo que Sua 

Mageftade foi acclamado , fe ratificarão os 

ajuítes da grande aliança; e continuando os 

valerofos progreífos das noíTas Armas na 

Província da Beira, fe achava a de Alentejo 

mais livre das hoíhhdades da guerra. Por 

eíta caufa Lourenço Luiz Galvão , fem ou- 

tra fadiga mais, que o cuidado da fua guar- 

nição , paliou o reílo daquelle anno. Po- 

. • rém como efte favorável trabalho fe foíle al- 

terando na Primavera do anno de mil fete- 

centos e fete, com o rumor de nova campa- 

nha^, deixo para aParte II a noticia das fuas 

acções, como obradas em outro Reinado. 

V 

PAR- 
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PARTE SEGUNDA 

DA VIDA 

LOURENÇO LUIZ GALVÃO, 

Coronel da Praça de Cafcaes, Governador da de Oliven- 
ça* e EJlribeiro dos Senhores Reis D. João Jrt 

e D. Jofé I. 

NTROU o anno de 

mil fetecentos e fete , 

e nelle, por ordem do 

Senhor Rei D.João V, 

a governar a Província 

de Alentejo o Vifcon- 

de de Barbacena Jor- 

ge de Caílro Furtado 

do Rio e Mendonça , digno imitador das 
vir- 

L «T 
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virtudes de feus Nobiliílimos Afcendentes. 

Neceílitava a Praça de Olivença de Gover- 

nador; e como o novo General reconhecef- 

íe na peíloa de Lourenço Luiz Galváo, que 

na mefma Praça continuava havia muitos 

mezes a lua guarnição, capacidade, e valor, 

que defempenhaífe eíte lugar, lhe encarre- 

gou eíte governo no dia vinte e fete de Mar- 

ço do referido anno. Foi tão bem recebida 

dos moradores aílim da Praça, como da Vil- 

la, eíta nomeação, que, para gloria fua, haf- 

ta-lhe não haver quem difputaífe o acerto 

delia. Como vjão em Lourenço Luiz Gal- 

vão predicados dignos de mais relevantes 

occupaçóes, tinhão por infalliveis os acer- 

tos, como acreditados pela fé do conheci- 

mento. 

2 Juntamente com o governo da Praça 

de Olivença foi Lourenço Luiz Galvão en- 

carregado do da Cidade de Xerez de los Ca- 

balleros com os fete lugares da fua jurifdic- 
XT ** C * çao. IS ao foi muito o tempo, que o occu- 

pou, pois não paliou do efpaço dedous me- 

zes; porém tão illuílres forao os feus pro- 

greífos, que os mefmos Caítelhanos lhe con- 

fef- 
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feflavao a iingularidade, fendo emulos da fua 

gloria. \ / 

3 Qiiafi o mefmo tempo governou Lou- 

renço Luiz Galvão a Praça de Olivença , 

onde não forão menos admiráveis os effeitos 

do feu grande animo, infigne prudência, e 

fingular aétividade , grangeando com elles 

univerfal aceitação de todos os moradores 

em beneficio dos quaes tiverão continuado 

exercício eftas virtudes. Não referimos miu- 

damente todos os fucceífos de ambos eftes 

governos, por não fazermos hifioria de cir- 

cumftancias, que pouco vareão de efpecre; 

daremos porém a ler hum tão idêntico aos 

que omittimos, que ficará fendo delles fiel 

exprefsão, ou retrato verdadeiro. 

4 Na noite de dezefete de Abril entrou 

em Olivença huma partida de inimigos, que 

depois de haverem feito confideravel perda, 

fe aufentavão contentes, mais que d,o dano, 

com o roubo. Mandou o Governador tocar a 

rebate, e com tão boa direcção fez fahir to- 

da a cavallaria Portugueza, que não fó tirou 

aos Caftelhanos a preza, que levavão, mas 

tomou-lhes, além delia, mais de quinze cavai- 

los, , 
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los, fazendo-os retirar com huma tal confu- 

são , que nem o filencio da noite lhes foube 

guardar o fegredo da defordem. Fez a fua 

aétividade, que aos inimigos fahiífe o deíi- 

gnio errado ; porque o lucro , de que já fe 

confideravao poífuidores, fe trocou em gloria 

do Governador, que fe recolheo com o pre- 

íidio viétoriofo. Forao fem numero os ap- 

plaufos, com que os habitantes celebravao o 

feu prodigiofo esforço, do qual até teve por 

illuítres teílemunhas as eítrellas, que lhe fo- 

rao fempre favoráveis. 

5 Depois a vinte e quatro de Maio com 

fentimento de todos largou Lourenço Luiz 

Galvão o governo da Praça , e o entregou 

a Pedro da Cunha e Mendonça , Sargento 

Mor de Batalha da Provincia de Alentejo. 

As grandes qualidades deite Fidalgo forao o 

lenitivo feliz da faudade de feu predeceílor, 

a quem asfuas excedentes difpofiçoes, bene- 

ficiando a Olivença, havião ennobrecido a 

fama, que já a eíte tempo era tão illuítre, 

que pouco importava privallo deita memoria. 

Mas fazemos eíta diítinção, por não nos fi- 

car o encargo de lha reftituirmos á hiítoria. 

6 Af- 
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6 AíTim que Lourenço Luiz Galvão dei- 

xou o Governo da Praça de Olivença, fe lhe 

encarregou a de trez baluartes da mefma, a 

cuja fortificação afiiftia tão folícito, que o 

fazia benemerito de outros maiores empre- 

gos. Havião-fe nefte tempo puchado as Tro- 

pas de Alentejo para a Província da Beira, 

mudança , que deo occafião , a que o Duque 

de Ufiuna ganhafie Serpa, e depois Moura, 

que fendo primeiro valerofamente defendi- 

da, veio a render-fe com capitulações hon- 

rofas. Soube defies fuccefios o Marquez de 

Bai, e intentou unido ao mefmo Duque de 

Ulfuna bloquear Olivença ; e confeguindo 

cortar hum arco da ponte daquella Vil- 

la, lhe defendeo o vão o Vifconde, Gover- 

nador das Armas , com algumas Milicias. 

Erao eftas, ainda que poucas pelo numero, 

tão bem difeiplinadas, que deixarão pela re- 

gularidade invejas ao formidável corpo dos 

inimigos. 

7 As moleftias, que então accommettê- 

rão o Vifconde General, o obrigárão a paf- 

far á Corte, e fizerao com que fe nomeafie 

no feu lugar Dom Fernando Mafcarenhas, 

G Mar- 
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Marquez de Fronteira, que era Governador 

das Armas da Beira. Efta mudança incitou 

novamente o empenho do Marquez de Bai 

para íitiar a Olivença; porém a grande for- 

tificação deita Praça lhe não permittio o ex- 

ecutar de todo a idéa. Deveo-fe muita par- 

te deita refiítencia a Lourenço Luiz Galvão, 

não fó pelo acerto, com que primeiro man- 

dou a defenfa dos baluartes, mas depois con- 

correndo com o feu Regimento para fe em- 

baraçarem , defde trez de Junho até vinte e 

trez do dito, os foccorros, e communicaçoes 

do mefmo Marquez de Bai, com tão eximio 

esforço, que foi o feu valor hum dos prin- 

cipaes inítrumentos, que lhe impedio os me- 

ios de poder confeguir a empreza , que in- 

tentava. Ficou defvanecida a idéa, e Lou- 

renço Luiz Galvão com a gloria de fazer 

coníervar no nacional dominio aquella Pra- 

ça , em que tantas vezes fe admirou a valen- 

tia do feu braço. 

B Eíte foi o ultimo fucceífo, com que 

Lourenço Luiz Galvão coroou os Militares 

progrcfiòs da fua vida , havendo em cada 

hum delles adquirido multiplicados trofeos 

ao 
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ao feu nome, que merece para exemplo da 

poíteridade perpetua duração nos mármores, 

e nos bronzes. 

9 Aufentou-fe naquelle tempo, por fer 

chamado para outro exercido, Pedro da Cu- 

nha de Mendonça, Governador da Praça de 

Olivença; e precifando-fe peíToa, que hou- 

veíTe de occupar eíte emprego, efcreveo o 

Marquez das Minas a Lourenço Luiz Gal- 

vão o quizeíTe aceitar, com tão demonftra- 

tivas exprefsoes do grande conceito, que ha- 

via formado delle, que em attenção de am- 

bos copiaremos a Carta, que dizia affim 

,, Senhor meu. Recebo a Carta de V. S. 

„ com o fentimento, que me deixa a indif- 

„ poíição, com que fe acha por lhe defejar 

„ logre faude fem queixa. Com a aufencia 

„ de Pedro da Cunha neceflita efta Praça 

„ de Governo, que dê conta delia, e co- 

„ mo entendo V. S. melhor que ninguém 

„ o fará, lhe advirto como amigo o queira 

„ tomar fobre fi, dando-lhe as fuas queixas 

,, lugar; e quando lho não permittão, vai a 

„ Carta inclufa, que ninguém fabe delia, 

G ii pa- 
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„ para que a mande a Luiz de Miranda, 

„ que he o que ficará governando; mascon- 

„ íidere V. S. no que lhe digo, que he o 

,, mais conveniente; e refolvendo-íe V. S. 

„ a governar, não mande aCarta, e para o 

„ fervir fico certo. Guarde Deos a V. S. 

„ muitos annos. Elvas, 2 de Setembro de 

» l7°7- 

Senhor Lourenço Luiz Galvão. 

O Marquez das Minas. 

10 A efta Carta refpondeo Lourenço 

Luiz Galvao aceitando o governo da Praça, 

e foi a terceira, e ultima vez que a regeo. 

Contentes ficarão os habitadores de Oliven- 

ça ; e fem-razao fora, fe aífim o nao mani- 

feílaíTem, reconhecendo nelle o movei das 

fuas venturas. Pouco lhe durou efte goíto, 

porque adoeceo gravemente o Governador, 

( perniciofo combate para Varão tamanho) 

o qual receando crefceífe o mal, e o emba- 

raçaífe para exercer ofeu poílo, efcreveo ao 

Conde de S.João Luiz Alvares de Tavora, 

que 
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que tinha o governo das Armas da Provinda, 

a fim deque nomeafie novo Governador pa- 

ra Olivença. O Conde, vendo que era precifa- 

do a differir-lhe, o fez fentido dacaufa, que o 

obrigava, em humaCarta dotheor feguinte : 

,, Meu Amigo, emeu Senhor. Não pof- 

,, fo encarecer a V. S. o cuidado , em que 

,, me deixa a fua queixa, não ío pela faude 

„ que lhe defejo, mas porque precifo fiar a 

„ Praça de Olivença a outrem ; mas íup- 

„ pofto que os feus achaques o embaração, 

„ vai ordem ao Meftre de Campo Antonio 

„ Jofé de Almada; e eu fico fempre á de V. S. 

,, cuja peíToa guarde Deos muitos annos. 

„ Eftremoz, o i de Outubro de 1707. 

Senhor Lourenço Luiz Galvão. 

Muito amigo, e fervidor de V. S. 

O Conde de S. Jo ao. 

11 Começou a cuidar-fe da faude do 

Governador com todo aquelle diívélo, que 

me- 
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merecia huma vida de tão illuítres preroga- 

tivas; porém não achando naquella Praça o 

completo alivio, que lhe defejavão, paliou 

á Corte com o feu Regimento, que S. Ma- 

geítade então mandou vir a ella. Ainda não 

eítava de todo convalecido , quando , por 

ordem do mefmo Senhor, voltou outra vez 

o Regimento para a Província do Alentejo, 

a vinte e íeis de Março de mil fetecenios e 

oito , ficando Lourenço Luiz Galvão em 

Lisboa, por Decreto de vinte e nove do di- 

to mez, moílrando EIRei, neíta benevola 

acção da fua piedade, não querer que os la- 

boriofos exercícios de outras campanhas lhe 

caufalTem funeítos effeitos, tendo já para el- 

Jes a caufa dasfuas moleftias, que o não lar- 

gavão. Tal era a eftimação, que o Senhor 

Rei D.JoãoV fazia deite Fidalgo, que não 

carece de mais fé que eíte teítemunho. Em 

todas as occalióes de honrallo, pareceo igual 

a feu Auguíto Pai. Não tinha outra diffe- 

rença , da que fempre recebeo do Senhor 

Rei D. Pedro, que fer honra de outra So- 

berania; pois era tão igual para com eíle o 

favor de ambas as Mageítades, que fora em- 

pre- 
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prehender hum irnpoílivel querer-lhe averi- 

guar o exceíTo, ou difputar-lhe a preferencia. 

ii No mefino anno de mil fetecentos 

e oito, antes do Regimento de Cafcaes par- 

tir para a Província de Alentejo, fez EIRei 

mercê a Lourenço Luiz Galvão do pofto de 

Coronel do meímo Regimento, por Paten- 

te de vinte e oito de Fevereiro. Porém co- 

mo não pode partir para aquella Provincia, 

pela caufa, que fica efcrita, nomeou em feu 

lugar a Antonio de Brito de Menezes, que 

era Meftre de Campo de hum dos Regimen- 

tos da Corte, concedendo a Lourenço Liliz 

Galvão a graça de ficar Coronel entretido 

com todas as honras, e foldo, que lhe com- 

petia , até fe achar capaz de continuar o 

Real ferviço, em que feria provido nova- 

mente no pofto de Coronel de hum dos Re- 

gimentos da Provincia da Eftremadura. A- 

qui finalizarão muito contra a vontade de 

Lourenço Luiz Galvão as bélicas fadigas, 

em que por tantos annos brilhou a fua gene- 

rofa valentia, atalhando a continuação def- 

tas os achaques, que padecia, os quaes paf- 

fados annos o vierão a deixar , quando já 

pen- 
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penduradas no templo na Paz as valerofas 

efpadas Lufitanas defcançava Portugal viáto- 

riofo de tão prolixa guerra. 

13 Vivia Lourenço Luiz Galvão na Cor- 

te entregue áquelles exercícios, que os Va- 

rões íabios coltumão feguir goítolos , quan- 

do , paliados finco annos, faleceo no de mil 

fetecentos e treze a onze de Outubro fieu 

pai Manoel Galvão de Andrade, que com 

applaufo occupava o lugar de Eítribeiro de 

Sua Mageftade. Havia já fervido no mefmo 

cargo o Senhor Rei D. Pedro II, de quem 

foi grande privado. Eíte Monarca o viíitava 

publicamente quafi todos os dias nas cafas, 

em que morava, das quaes, para mais facil- 

mente lhe conceder eíte favor, para o Pa- 

ço mandou formar hum paíládiço. Da fua 

excellente capacidade fiava todos os fegre- 

dos da Monarquia, honras, de que fe fazia 

merecedor eíte benemérito vafiallo , porque 

na fua illuítre peílõa refplandecêrão virtudes 

íingulariííimas, e dignas da attenção do feu 

Soberano. Foi de animo tão defintereífado, 

que engeitando hum titulo de Conde, com 

que o Senhor Rei D. Aítonfo VI o engran- 

de- 
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decia, nunca fez lembrado o feu illuflre me- 

recimento. Os bens da Coroa, que teve, huns 

foi ão effeitos da liberalidade Regia, fem os 

fupplicar, outros tinhao fido de leus efclare- 

cidos progenitores, por cujos diílintos fer- 

viços fe lhe derão. finalmente fe houvéra- 

mos de narrar as muitas prerogativas de Ma- 

noel Galvão, crefcêra tanto o corpo deíle li- 

vro, que fizera hum avultado volume. Para 

gloria fua baila faber-fe que acabou valido, 

fem nota na reputação; e que fendo hum 

dos fimulacros do templo da ventura, o nao 

derrubou a natural inconílancia da fortuna, 

ficando na fama a fua memoria gloriofamen- 

te recommendavel. 

14 Logo que Manoel Galvão de An- 

drade faleceo , honrou Sua Mageílade a Lou- 

renço Luiz Galvão feu filho com o empre- 

go de feu Eftribeiro, dando-lhe também to- 

dos os bens da Coroa, e Ordens, que o di- 

to feu pai havia polluido. A grandeza, com 

que EIRei fez efla mercê, notarão alguns 

por prodigalidade. Defattenção, com que 

muitos homens atrevidamente reprehendem 

as acções do feu Soberano. Melhor fora 

H que 
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que cuidaífem em abominar a inveja, que 

nos corações fe lhe reconcentra, pois delia 

he que coftumão nafcer eftes abortos da ou- 

fadia ; e então veriao que para o mereci- 

mento de Lourenço Luiz Galvão não era 

o premio exceffivo, e que para os Reis não 

ha taxa na liberalidade. 

J5 Trinta e nove annos fervio Louren- 
ço Luiz Galvao o Officio de Eftribeiro com 

tanta integridade, que ainda hoje não fe re- 

cordao delle os Teus fubalternos, fem que fe 

lhes renove a íaudade. Até os que exiftem, 

lem a ventura de o haverem conhecido, la- 

in então a ília falta pela memoria, que entre 

elles lhes vai confervando nos volumes da 

tradição. Pergunte-fe a todos pelo feu gran- 

de Eftribeiro, que affim lhe chamão, e ver- 

fe-hão ainda enviados para o eftado da im- 

mortalidade os feus affe&os. 

16 Tão piedofo era Lourenço Luiz 

Galvao para com elles, que quando carecião 

de caftigo, os advertia primeira, e fegunda 

vez, chegando ás vezes a terceira; porém 

nunca paliava a quarta; porque íena abufar 

tanto da commiferaçao, que tiveífe ociofa a 

Juf- 
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Juftiça, fendo virtude a que nunca já mais 

faltou por natureza, que o conduzia a obrar 

com re&idao. 

17 Nos defpachos, que pertenciao ao 

lugar, que Lourenço Luiz Galvão exercia, 

foi reéliífimo; nunca o obrigou refpeito al- 

gum a defencaminhar-fe do jufto. Como fe 

haviao de arguir defconcertos nelle, fe ei ao 

as normas, por que fe regia o defempenho 

das virtudes mais excedentes? Não queria fi- 

car-lhes devendo reftituições, pois como era 

de reportada confciencia, mal poderia con- 

fervar encargos. 

18 Muitas vezes havia entre os fubal- 

ternos do feu Officio difcensóes, e bulhasj 

queixavão*fe a Lourenço Luiz Galvão , que 

os attendia com tal prudência, que nunca o 

alterava o arruido, com que expunhão o re- 

querimento. Cuidava em conciliados ami- 

gos, femque careceflem de outro rigor: tão 

efficazes erão quaíi fempre as fuas palavras, 

que fahião da fua prefença, como fenão hou- 

vera acontecido coufa, que os obrigaífe a 

razões menos cortezes. 

jp Refpeitavão a Lourenço Luiz Gal- 

li ii vão 
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vão com hum acatamento tão profundo, que 

cuífa fadigas ao difcurfo differençallo das ce- 

remonias de culto. Quando lhe fallavao, era 

tanta a reverencia, que lhes difRcultava mui- 

tas vezes a exprefsao das palavras. Attendia 

Lourenço Luiz Galvão a todos fem lhes vol- 
tar as coitas; que não ha maior impaciência 

para hum pertendente, que achar por abri- 

go a difcortezia. Se algum delles não fahia 

com o defpacho, que queria , (porque cer- 

tamente havia fer menos jufta a fúpplica ) 

fatisfazia-os o agrado, com que os tratava, 

fem alterar o relpeito, nem offender com ef- 

ta fua affabilidade o venerável comedimen- 

to da fua modeftia. 

ao Foi Lourenço Luiz Galvão, para 

dizer tudo, hum Eftribeiro tal, que ferá in- 

variável a fua memoria. Nenhum, dos que 

dignamente occuparem efte emprego, pode- 

rá ter por menos luftre o reger-fe pelos do- 

cumentos das fuas difpoíições. Com ellas 

fempre deo tão boa conta de íi, que não foi 

menos venerado na Corte , exercendo o feu 

Officio, que na campanha , aonde deo as 

provas do feu nunca aífás louvado esforço. 

21 Nef- 
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21 Nefte emprego acompanhou Louren- 

ço Luiz Galvão o Senhor Rei D. João V, 

de faudofiflima memoria, no anno demilfe- 

tecentos vinte e nove, em que paíTou áPro- 

víncia de Alentejo , para fe celebrarem as 

Reaes entregas das Sereniflimas Senhoras 

Rainhas Dona Maria Barbara, e Dona Ma- 

ria Anna Victoria; a primeira deípofada com 

EIRei D. Fernando VI de Caftella , então 

Principe das Allurias; e a fegunda com o 

noílo Fideliílimo Monarca, naquelle tempo 

Principe do Brazil. Em todo o decurfo def- 

ta Real jornada, aflim na ida, como na vol- 

ta, occupou Lourenço Luiz Galvão o lugar, 

que em razão do feu cargo lhe competia; e 

fe lhe deílinou para ir huma berlinda tirada 

por feis urcos, da qual fahia todas as vezes, 

que Sua Mageftade dava entrada pública nas 

terras, por onde paliava; e montando em 

hum formofo cavallo bizarramente ajaezado , 

hia diante do coche de refpeito. Sempre po- 

rém caminhava no feu mefmo lugar a dita 

berlinda, na qual tornava a entrar, logo que 

acabava aquella ceremonia , o que fe obíer- 

vou fem alteração, até que chegárao a Lif- 



62 Parte fegunda da Vida 

boa as PeíToas Reaes, e deo EIRei a ultima 

entrada nefta Corte. 

22 Para efta função fe preparou Louren- 

ço Luiz Galvão com a grandeza, que mani- 

fefta hum animo generofo. Veftio com cuf- 

tofos veftidos, e ricas librés a luzida com- 

mitiva dos feus criados de maior, e menor 

graduação. No feu peíloal ornato apurou, 

fem vaidade, a magnificência; e deo final- 

mente* nefta occafião hum evidente teftemu- 

nho da liberalidade, e do quanto eftimava 

aquelle venturofo aéto, que porhuma, e ou- 

tra Monarquia foi applaudido com todas as 

demonftraçóes, que coftumão fer o interpre- 

te do contentamento. 

23 Ao mefmo Soberano deveo fempre 

Lourenço Luiz Galvão diftintas attenções: 

honra tão lingular, que entre todas, as com 

que coftumão os Reis acreditar o mereci- 

mento de feus vaífallos, he a maior, e jufta- 

mente a menos concedida. Porém de todo 

efte efpecialifiimo favor era elle fummamen- 

te benemerito, pelo honrado deíintereífe, e 

admirável conftancia, com que na paz, e na 

guerra tinha dado argumento a toda a voz 
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da Fama, e por efta razão merecido fubir a 

tão alto grão de eftimação. Também o ele- 

vou a efta honra a grande , e profunda reve- 

rencia, com que ouvia, e fallava nasAuguf- 

tas, e acertadiflimas difpofiçoes do gloriofif- 

fimo reinado do feu Monarca. Efte deco- 

ro, que deve fer inviolavelmente guardado 

por todo o fubdito , para que nunca le che- 

guem a violar as preciofas leis da fidelida- 

de, he ás vezes tão pouco obfervado de al- 

guns , que fò imaginão dever-fe praticar, 

quando tem á vifta o Principe, ficando de- 

pois de aufentes delle tão efquecidos defta 

obrigação , que com deteftavel oufadia fe 

levantão contra afua reputação. Delido ver- 

dadeiramente execrando, e indigno de hum 

coração leal, porque para as venerações da 

Mageftade não ha diftancias. 

24 Por fer Lourenço Luiz Galvão tão 

reportado nefta materia, em nenhum tempo 

quiz cultivar as paleftras da Corte, das quaes 

fe coftumão originar mil abfurdos, pela mul- 

tidão de infru&uofos difcurfos , que , pela 

maior parte, fó fe formão de huma detrac- 

cão contínua. Os occurrentes deftas afiem- 

ble- 
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bleas, reveftidos de hypocrito zelo, introdu- 

zem nos ouvidos, com bem inútil fadiga, hu- 

ma efpecie de gracioíidade, que mais arrui- 

na , do que recreia: o feu fal da converfação 

he mais depreífa hum veneno , que corrom- 

pe, do que prefervação, que polfa guardar 

a lingeleza fem eftrago. Efte retiro de Lou- 

renço Luiz Galvão , que era hum efclareci- 

do parto do feu entendimento, foi calunia- 

do por alguns, chamando-o fugitivo. Se ef- 

tes idiotas da razão attentamente fe lembraf- 

fem de quantos são os defconcertos, que 

produzem nas Cortes os ajuntamentos, vi- 

rião a conhecer que Lourenço Luiz Galvão 

obrava com acerto em livrar fe delles. Sa- 

berião que os Varões grandes fempre afpi- 

rão ao melhor j e não querem entregar á 

pofteridade a memoria dos feus nomes, fem 

que primeiro feja purificada até dos mais le- 

villimos efcrupulos. 

24 Efta lingular attenção, que Louren- 

ço Luiz Galvão guardava em tudo, o que 

pertencia á Soberania do Principe, era tam- 

bém geral para todos. Por efta caufa na fua 

converfação fe encontravão fempre catholi- 

cos 
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cos exemplos. Em toda a fua vida nunca Fat- 

iou em defabono de peíToa alguma ; porque 

até os mefmos, que com efcandalofo proce- 

dimento fe faziao abomináveis, na fua boca 

achavao diífimulados os Teus defacertos. Naf- 

cia eíta virtude do aborrecimento, que tinha 

á murmuração, exercício ainda muito mais 

perniciofo, que o mefmo ocio, de que pro- 

cede. Não ha maior vileza que desluítrar a 

reputação com palavras , que pondo toda a 

fubflancia em defauthorizar oíogeito, que as 

profere, apenas fe acabão de dizer, confu- 

mindo-as o ar , aonde foão, ainda deixão' a 

peflima memoria da injuria de quem as arti- 

cula. Se Lourenço Luiz Galvão não tivera 

outra alguma prerogativa, bailava eíla para 

lhe ennobrecer , e illuftrar a vida toda. Em 

fim a aversão a femelhante culpa he fempre 

hum egregio progenitor de todos os bons 

coíhimes. 

25 Pelo contrario amava Lourenço Luiz 

Galvão a virtude da verdade , de maneira, 

que, ainda em leviflimas matérias, nunca che- 

gou a profanalla. Abominava os mentiro- 

fos, como oráculos do príncipe das trevas: 

1 aos 
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aos veridicos eftimava, como homens dignos 

da commiinicaçao, e íociedade civil dos ou- 

tros homens. Também deteftava o exercício 

daquelles, que para domicilio efcolhem as 

caías de jogo; porque nellas fearrifca o cre- 

dito, e quaíi íèmpre íe contorne a fazenda. 

Sempre neíle exercício te experimentao dous 

males, hum he o de manchar-fe a reputa- 

ção , e outro o fentimento de difpender inu- 

tilmente a riqueza. Se algumas occaíiões jo- 

gava , ( o que fazia poucas vezes na fua ca- 

la , ou de alguns amigos) era fomente a def- 

terrar o ocio. Jogar aflim, he virtude; jo- 

gar por coftume, degenera em vicio, e até 

traz hum precipício para a confciencia. 

16 Refplandeceo também em Lourenço 

Luiz Galvão huma fingular prudência , fem 

que lhe foife precito dever a eíludada idéa 

os excellentes aétos defta virtude, que era 

nelle naturaliífima. Por efta razão tiverão 

fempre as fuas acções univerfal abono, e af- 

fim havia fer, porque as dirigia como filhas 

de hum animo prudente. Efta he aquella ad- 

mirável prerogativa, que fabrica todos os a- 

certos; pois como meftra da vida ninguém 

pó- 
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pode obrar bem, fem fer por ella regulado: 

e tendo Lourenço Luiz Galvão efte eíclareci- 

do methodo, quem deixará de o reconhecer 

perfeito Heroe, e Varão em tudo confum- 

mado? 

27 Era Lourenço Luiz Galvão tão ini- 

migo da ocioíidade, que não deixava inftan- 

te fem emprego. O tempo , que lhe fobeja- 

va das obrigações do feu cargo, o emprega- 

va , humas vezes difcorrendo com peíToas 

eruditas , outras na lição dos livros, á qual 

foi fempre defde menino muito affeiçoado. 

Depois que lhe faltou a vifta, mandava ler 

por hum criado intelligente, gaitando de am- 

bas as fortes neíte exercício tantas horas , 

que algumas occafiões fuccedia occupar nel- 

Je aquellas , que os outros coítumão ter de 

defcanço natural. 

28 Alguns inftantes refervava também 

Lourenço Luiz Galvão para ouvir Muíica; 

divertimento, de que muito goítava, e he 

fem dúvida fer hum dos melhores da focieda- 

de civil. Tanto oattrahia afuavidade dos mf- 

trumentos, e das vozes, que parecia infeníi- 

bilidade a muita attenção, com que a ouvia. 

I ii Po- 
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Porem como tao íolicito no que obrava, a - 

inda neíte divertimento era fummamente re- 

grado ; e nao querendo com extremo abufar 

da indifferença, conliderava perniciofo todo 

o exceíTo nos paíTatempos, julgando-o bem 

reprehenfivel , como progenitor de vicios. 

Homens ha, que tanto fe entregao aos de- 

leites da vida, como íenao tiveííem outra 

coufa, em que empregar a confideração. Di- 

virtao-fe muito embora, que he juílamente 

permitjido, para tregoas dos trabalhos; po- 

rém não feja de modo, que pareça fe efque- 

cem de que são mortaes. 

29 Outras vezes, quando mais defem- 

baraçado fe achava, paliava Lourenço Luiz 

Galvao a íua quinta doBofque, légua e meia 

diílante de Lisboa. Neíte retiro, os dias, que 

nelle fe detinha, vagava entregue áquelles 

divertimentos, que no campo coftumão fer 

objeétos do goíto, e em que nem periga a 

opinião, nem fe inquieta o efpirito ; porque 

ao mefmo tempo que adulão, eítão esforça- 

damente introduzindo o mais forte defenga- 

no da fragilidade, e o melhor exemplar para 

as virtudes. 

30 Nos 
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30 Nos feus últimos annos já Lourenço 

Luiz Galvao havia deixado todo o diverti- 

mento; porque coníiderando naquella con- 

ta , que he indifpenfavel dar-fe no mais Su- 

perior Tribunal, começou a entreter-fe na 

agricultura de feu efpirito, femeando, para 

colher o defejado fruto da Bemaventuran- 

ça , muitas religioíás virtudes; e praticando, 

para abrir caminho , que o guiaífe ao ditofo 

porto da eternidade, os mais piedofos exer- 

cidos. 

31 Inflammado de huma fervorofa cari- 

dade, mandava Lourenço Luiz Galvão, pa- 

ra foccorrer a pobreza, trocar todas as fema- 

nas baftante quantia de dinheiro em moedas 

de prata, e cobre, as quaes hia difpendendo 

pelos mendigos , que á fua porta pediao ef- 

mola. Se havia algum , que lhe manifeílava 

neceflidade maior , era tão prompto em ap- 

plicar-lheo remedio, que logo mandava hum 

criado foífe faber o domicilio daquellas pef- 

foas, que fefazião argumentos da laílima; e 

depois de certificado difio , concorria larga- 

mente para remediallos, chegando ás vezes 

a tanto a fua illuítre piedade , que antes de 

ex- 
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experimentar-fe a falta, lhe applicava os meios 

de evitalla. 

32 Tinha Lourenço Luiz Galvão gran- 

de commiferaçao com os enfermos , e deita 

virtude deo evidentes provas. Quando fe a- 

chava doente alguma das pelfoas, de que a 

fua numerofa familia fe compunha , como 

difvelado enfermeiro erao igual argumento 

do feu cuidado a aífiítencia de Medicos, e 

as horas, em que fe lhe havião de applicar 

os remedios. Viíítava-os, tomando-lhes o pui- 

fo, fem que o ferem de menor graduação lhe 

embaraçalfe eíte exercício, porque tratava a 

todos com a mefma caridade. 

33 Em huma occafião, eítando na fua 

quinta do Bofque, fita no Termo de Lisboa 

no lugar da Porcalhota, deo em hum ho- 

mem, dos que nella trabalhavão, hum gran- 

de accidente, e não fe achava naquellelitio, 

quem em tão forte aperto lhe pudeífe acu- 

dir. Paífou cafualmente Lourenço Luiz Gal- 

vão , e movido do efpeétaculo, que fe lhe 

moítrava aos olhos, ajoelhou, e deitando o 

trabalhador nos braços, aífim eíteve, até que 

veio gente, que acudio áforça dosíeus bra- 
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dos. Logo ordenou fe cuidaíTe nelle, para o 

que lhe deo avultada efmola. Em fim, para 

dizer tudo, hum dos feus principaes goftos 

erao as efmolas; e deitas moedas tinha hum 

rico thefouro, que não podia Ter mais pre- 

ciofo , nem mais eftimavel. Se os extremos 

da piedade não foflem em todo o tempo vir- 

tuoíos, a única coufa, em que eíte Fidalgo 

pudera fer arguido, fora o excedo, com que 

a exercitava. 

34 As mais rendas da fua cafa gaitava 

Lourenço Luiz Galvão com acertada diftri- 

buição , cuidando muito em deixar a feus 

defcendentes, o mais que lhe fobejava das 

fuasprecifas defpezas; eítabelecido hum pro- 

porcionado rendimento, com que pudeífem, 

fem inópia da fua qualidade , fuítentar-fe 

com decencia. Eíte bom regimen, que Lou- 

renço Luiz Galvão praticava, não baítou a- 

inda para fechar a boca de alguns, que o 

taxavão miferavel, fem advertirem que a li- 

beralidade tem feus limites; e que quando 

chega a prodigalidade , muda para vicio, 

deixando de fer virtude. Elie he certo que 

nao faltava ao neceíTario; porém fugia á- 
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quelles gaílos, que a vaidade introduz para 

deftruiçao das calas. Não ha maior defdou- 

ro, que gaftar todo o dinheiro em vãos luzi- 

mentos, e nefcios apparatos; porque o ouro 

defpendido em vanglorias, he fogo pela vo- 

racidade , com que arruina as famílias, e he 

fumo pela facilidade, com que defapparece. 

Quem evitava eftes perigos, bem moftrava que 

tinha juizo perfeito; pois, como a economia 

he huma parte de difcreto, mal podia intei- 

ramente fer fabio, tendo affluencia de des- 

governos. 

35 Huma das Singularidades , que Lou- 

renço Luiz Galvão teve , e que rara vez fe 

encontra, era não dever nada a peífoa algu- 

ma. Quando por morte de feu pai fe achou 

com dividas, que lhe tinhaoficado, hum dos 

primeiros fuffragios, que lhe fez, foi pagai- 

las, para o que, alguns annos depois do feu 

falecimento , tinha hum tratamento tão par- 

co, que parecia injuria da fua Fidalguia; mas 

a razão difto era , porque cuidava em fatif- 

fazer. Eu não fei como ha quem vive foce- 

gado, trazendo a confciencia opprimida de 

reílituicoes. Se o efpirito eítá cadaver pelos 

en- 
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encargos, como pode haver defcanço nelle? 

Infelices daquelles, que não cuidao em def- 

obrigar-fe das dividas, como Lourenço Luiz 

Galvão; porque arraftrao as cadeias de con- 

tínuos trabalhos na vida, e fe entregão á im- 

mortalidade tão carregados do alheio. 

36 No falario dos feus domeílicos era 

Lourenço Luiz Galvão tão cuidadofo, que 

no dia, em que o vencião, no mefmo lhe fa- 

zia delle entrega, fcm que pelo largo efpaço 

de toda a fua vida houveífe hum , que lho 

lembraífe, ou lho pediífe. Nunca mandou 

fazer obra, que fe aufentaíle o official, que 

a trazia, fem a paga do fcu trabalho. A fua 

re&idao nefte particular confirmão muitos 

exemplos. Huma vez trazendo-lhe o feu al- 

faiate hum veftido, depois de lhe ter pago, 

achou que devia tornar-lhe vinte reis, e man- 

dando-o chamar, lhe difle : Tome ejle vin- 

tém , que por engano lhe fiquei devendo; e co- 

mo fci que nao mo havia de pedir, nao quiz fi- 

car com elle , porque me nao pertence. Defies 

cafos lhe fuccedêi ão não poucos, e referi- 

mos fó efte, porque o mefmo alfaiate ainda 

vive, e o conta cheio de admiração. Ioda 

K me- 
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merece o íucceíTo , que terá mais emulos 

que imitadores. 

37 Efmaltava Lourenço Luiz Galvão to- 

das eítas virtudes com a grande devoção, 

que tinha a Maria Santiílima noíTa Senhora, 

no titulo de íualmmaculada Conceição. To- 

dos os íábbados, ainda depois de lhe faltar 

a viíta, não tendo moleftia grave, que o em- 

baraçaífe, viíitava a Paroquial Igreja da mef- 

ma Senhora , fita na Rua nova de Lisboa. 

Alli, arrebatados os fentidos na contempla- 

ção de tão foberano Myíterio , gaitava lar- 

go tempo; e tal era a attenção, com que ef- 

tava, que parecia ter no corpo, a eífeitos da 

devoção , os mefmos privilégios dos mar- 

mores. 

38 Em obfequio da mefma Auguítiflima 

Rainha dos Anjos reedificou Lourenço Luiz 

Galvão , fazendo-a quaíi de novo, a Ermi- 

da da íua quinta do lugar da Porcalhota, 

que por caufa do tempo fe achava muito ar- 

ruinada. Neila collocou o excedente Painel 

da puriffima Conceição da Senhora, que no 

feu Altar fe venera, e a ornou com outros 

igualmente eítimaveis, feitos pelo famofo Ap- 

pel- 
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pelles Portuguez o infigne André Gonfalves: 

de modo, que hoje he huma das mais bem 

ornadas no Termo de Lisboa, augmentada, 

depois da fua morte , com grande perfeição 

pela liberalidade, e devoção de lua illuítre 

Filha , fingular imitadora das heróicas virtu- 

des de leu famofo Pai. 

39 Neila Ermida fellejava Lourenço 

Luiz Galvão todos os annos a Virgem San- 

tiílima} e para a fella, que da mefma Impe- 

ratriz da Gloria fe coítuma celebrar no dia 

oito de Dezembro na Igreja da Rua nova, 

dava também huma grandiofa efmola. Além 

diílo defpendia com o dito Templo baílan- 

te quantia de dinheiro para ornamento , e 

decencia delle. Finalmente, como amava ter- 

namente a Senhora , não fe defcuidava de 

tudo, o que concorreífe para gloria delia. 

Do feu foberano patrocínio efperava a ven- 

tura da fua alma, e na certeza de confeguil- 

la parece a eílava gratificando com antece- 

dência nas fuas rendidas adorações, e nos 

feus devotos, e reverentes cultos. 

40 Rezava Lourenço Luiz Galvão to- 

dos os dias o Santiífimo Rofario da mefma 

Kii Se- 
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Senhora tão devotamente, que o tempo, que 

gaftava na contemplação dos Soberanos Myf- 

terios, não fallava com peíToa alguma , pa- 

recendo infeníibilidade, o que era devoção. 

Iifte he o melhor modo de orar; porque fe- 

melhantes louvores não devem miíturar-fe 

com cuidados humanos. De todos fe ha de 

abítrahir o penfamento , quando qualquer 

peíToa a elles fe entrega, para que fe confa- 

grem puros, e não levem a fombra de im- 

perfeitos. 

41 Ainda fendo falto de vifta, recitava 

Lourenço Luiz Galvão também todos os 

dias o Officio da Virgem puriffima, que fa- 

bia de memoria, applicando-lhe conforme o 

tempo as Antífonas , que lhe determina a 

Igreja. Dizia que, tendo a dita de nunca 

lhe haver efquecido, não era jufto deixar de 

cumprir com aquella obrigação, que lhe de- 

terminavão as Conftituiçòes da Ordem de 

Chriílo, que profeílãra. Tão felizmente con- 

fervou fempre aquella potencia, que já mais 

contou fucceífo, em que fe equivocaife, ou 

confundiífe. Repetia os rudimentos da Gram- 

matica, como fe liouveffie de publicallos na 

au- 
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aula. Da mefma forte, e fem nenhuma de- 

cadência , teve a do entendimento , que até 

ao ultimo inftante da íua vida confervou cla- 

ro ; motivo, por que as fuás acções fempre 

reconhecerão huma Fidalga origem. A ter- 

ceira das da alma, que he a vontade, e de 

que feorigina o bem, e o mal década hum, 

tinha fempre inclinada para o que era bom, 

fem precifar que o obrigaífem, porque de 

feu livre alvedrio a tudo , que tiveífe aquel- 

la circumftancia, voluntariamente fe encami- 

nhava. São eftes trez attributos os thefou- 

ros, com que o Altiífimo enriquece o efpi- 

rito, e feria deli&o , fem defculpa, fe os 

defeftimaífe, obrando de outra maneira. Os 

favores do Ceo merecem grande eftimação} 

concede-os a Providencia, para que nos apro- 

veitemos delles fem defperdicio. 

42 Com a portentofa Matrona aGlorio- 

fiífima Senhora Santa Anna tinha Lourenço 

Luiz Galvão não menos fervorofa devoção. 

Para a Capella da mefma Santa, eftabeleci- 

da na Paroquia da Conceição, ( na qual co- 

mo adiante diremos foi fepultado ) dava to- 

das as femanas huma efmola applicada para 
o a- 
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o azeite da alampada, que nella ardia. Eíta 

acção he huma authentica prova, não ío da 

íua devoção, mas da Tua generoíidade ; e 

nella moítrava duas virtudes tão catholicas, 

como preclaras. 

43 Confeílava-fe Lourenço Luiz Gal- 

vão varias vezes no anno, e cuidava muito 

em difpor-fe para receber o Sagrado Corpo 

de Chriíto com .todas aquellas circumítan- 

cias, e precifo acatamento, de que depende 

a perfeição deite a£to. Tremia , receando 

não dar ao Divino Monarca a entrada, que 

devia; porque conhecia fer devida á Supre- 

ma Mageítade de Deos toda a decencia, e 

deíejava que a fua alma folfe Candida hofpe- 

dajem, para receber as viíitas da Celeítial, e 

Immenfa Soberania. 

44 A eítes piedofos, e louváveis exercí- 

cios vagava Lourenço Luiz Galvão entre- 

gue, quando no anno de mil fetecentos eíin- 

coenta a trinta e hum de Julho paiTou deita 

a melhor habitação o Senhor Rei D.João 

V, Principe tão famofo, que, a não nafcer 

para Monarca, fe fizera digno da Coroa fó 

pelas virtudes, que nelle reíplandecêrão , e 

que 
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que ferao perpetuamente fublime aífumpto 

das mais fuaves vozes da eloquência. Para 

enxugar as lagrimas dos Portuguezes, fuc- 

cedeo nos dominios de Portugal EIRei no£ 

To Senhor, cujos admiráveis, e Auguítos pre- 

dicados o fazem univerfalmente amado; pois 

nelle Te achao todos aquelles Reaes dotes, 

que fizerao recommendavel a memoria de 

Teus Auguítiílimos Avós. S. Mageítade, que- 

rendo moítrar Ter Lourenço Luiz Galvão 

hum dos Fidalgos dignos do Teu Real agra- 

do , lhe concedeo a graça de dar a Teu Ne- 

to Lourenço Anaítafio Mexia Galvão úo 

feguinte anno de mil fetecentos fincoenta e 

hum, todos os bens da Coroa, e Ordens, 

que elle dignamente poíluia. Neila acção Te 

vio claramente manifeíta a efclarecida gran- 

deza do Fideliífimo Soberano, e público o 

illuftre merecimento deíle bom valfallo. Foi 

para a Mageítade gloriofa, como teílemu- 

nho da Tua magnanima liberalidade ; para 

Lourenço Luiz Galvão feliz, como irrefra- 

gavel prova dos feus méritos diílintos. 

45* Vendo Lourenço Luiz Galvão con- 

tinuada na fua cafa a fortuna, em tantos fe-? 
cu- 
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culos poíTuida por feus progenitores, ( que 

era o Real ferviço dos Reis deite Reino, em 

que todos acabárao a vida com íingularifli- 

ma fidelidade) coníiderando-a neítajáeíta- 

belecida, defcançou das fadigas da terra, e 

cuidando com aétivo defengano em difpor a 

a alma, fem outra coníideração que a da fi- 

nal partida, que julgava próxima, fez o feu 

teílamento com difpoíições taes , que forao 

evidencias das fuas folidas virtudes. Nelle 

verifica a fua piedade, moítra a grandeza do 

feu coração, expõe a fua humildade, qua- 

lifica o amor, que fempreteve á Virgem Ala- 

ria Senhora noífa, e finalmente fez publicas 

as virtudes, que o adornarão. Eternamente 

as refpeitará a poíteridade ; e provocando 

invejas honradas , incitarão imitações ílluf- 

tres. 

46 Primeiramente difpoz Lourenço Luiz 

Galvão, preterindo os honrados jazigos de 

feus Afcendentes, que o enterraílem, junto 

ao Altar da Senhora Santa Anna na Fregue- 

zia de N. Senhora da Conceição da Rua no- 

va , e que na tumba da fanta Cafa da Mife- 

ricordia lhe conduzilíem o corpo á fepultu- 

ra. 
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ra. Quiz a fua humildade deite modo fugir 

aos lugubres apparatos, com que até nos hor- 

rores da morte fe tem introduzido pompas, 

que fó fervem de moftrar aos olhos mais pa- 

vor naquelles objeétos, do que civil often- 

tação, já imprópria de huma quafi poílhu- 

ma honra, que tem menos de piedofa, que 

de va. 

47 Deixou mais Lourenço Luiz Galvão 

vários legados a parentes, e criados, mof- 

trando neíta louvável acção, não fó a fua 

piedade, mas a fua grandeza ; porque huns 

erão annuaes, e outros de fomma confidera- 

vel. Parece que não fe contentava, fem que 

levaífem na pluralidade de circumítancias fe- 

gundo teftemunho da fua íingularidade. 

48 Inftituio Lourenço Luiz Galvão hum 

Morgado, para feus Defcendentes, com obri- 

gação de que os Adminiftradores delle def- 

fem annualmente para culto da Venerável 

Imagem da Senhora da Conceição da, já 

muitas vezes referida, Paroquia da Rua no- 

va vinte mil cento e feífenta reis, e para o 

da Capella da Senhora Santa Anna , o que 

fempre lhe dera em fua vida, que erão íinco 

L mil 
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mil fetecentos e feílenta reis, e que além dif- 

to, também todos os annos, fe fízeífe huma 

feita folemne com Sermão, e Miífa canta- 

da á mefma Virgem puriffima, querendo ain- 

da além da morte, continuar os feus devo- 

tiífimos obfequios. Illuítre, e perdurável mo- 

numento erigío eíte Fidalgo neíta exiíten- 

cia de cultos j pois, fem obrigar a fadigas a 

Fama, todos os annos lhe vai revivendo a 

memoria, confeguindo, contra todo o eítra- 

go do tempo, que quanto mais fe multipli- 

cao os dias , mais fe avizinha da lembrança. 

49 Finalizou em fim Lourenço Luiz Gal- 

vão com outras não menos pias, que excel- 

lentes difpofições, ofeuteftamento; e accref- 

centando-as depois em hum codicilo , levá- 

rão a íi vinculado o mefmo acerto. 

51 Andava Lourenço Luiz Galvão já a 

eíte tempo tão gaito dos annos, e dos tra- 

balhos, que começou pela debilidade da na- 

tureza a indicar pouca duração. Rendeo-fe fi- 

nalmente aquelle enfraquecido corpo aos ter- 

ríveis ataques de humas convulsões , de que 

veio a enfermar gravemente em Novembro 

de mil fetecentos íincoenta e dous $ e logo 

com 
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com fymptomas tão mortaes , que os Medi- 

cos capitularão inúteis os remedios, por co- 

nhecerem fer mortal a queixa. Elie defenga- 

nado também de ter chegado á baliza , em 

que havia de largar o exterior da mortalida- 

de , fe recolheo com o feu Confeílor a cui- 

dar do importantiílimo negocio da íua falva- 

ção. Com lagrimas, teftemunho do feu ar- 

rependimento , implorou a Deos o perdão 

das culpas, com que o havia offendido; e 

pedindo depois , íèm que carecelle de ad- 

vertência, o Santiííimo Viatico, o recebeo 

cheio de Catholica reíignação, e exemplafif- 

fima piedade. Paliados trez dias, vendo au- 

gmento na doença, lembrou o Sacramento 

da Extrema-Unçao , que com igual confor- 

midade recebeo } e havendo padecido quaíi 

hum mez, com admirável paciência a mo- 

leítia, aíTiítindo-lhe muitos Padres de lou- 

váveis collumes , exhalou o efpirito 110 pri- 

meiro de Dezembro, contando oitenta an- 

nos trez mezes e vinte e dous dias de ida- 

de, dos quaes gaitou mais de feflenta 110 

ferviço da Corte Portugueza. Delle calami- 

tofo valle de tribulações fe defpedio, articu- 

L ii Ian- 
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lando os Suavifiimos, e Santiífimos Nomes 

de Jeíiis, e Maria : e eílas foi ao as ultimas 

vozes , que proferio naquelle tremendiílimo 

momento. Piamente fe pode crer, que eílá 

ditofamente habitando na Celeíle Corte dos 

Juílos; pois, para triunfar do perigofo con- 

fLélo da morte, levou comíigo o Supremo 

Senhor das Viétorias, que lhe deítinou para 

a partida o primeiro dia de hum mez, em 

que Portugal feíleja com religiofos obfequios 

a Conceição puriílima da fua Benefica, e 

Immaculada Padroeira Maria Santiílima, de 

quem, com aquelle titulo, foi fempre Lou- 

renço Luiz Galvão lingular devoto. Não fe 

julgue acafo, porque nos imperferutaveis De- 

cretos da Providencia não pode havellos. 

51 outr° dia, fucceílivo ao do fale- 
cimento de Lourenço Luiz Galvão, fe dilfe- 

lao pela fua alma mil Milfas de corpo pre- 

fente, e nos que fe feguírão duas mil, que 

erão , as que elle havia determinado fe lhe 

diíTeífem. Além delias, forão ditas por or- 

dem de fua Filha outras muitas, beneficio, 

que ainda hoje lhe continua a fua religiofa 

piedade 5 moltrando em tão repetidos fuífra- 

gi- 
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gios o indelevel affeéto, que lhe conferva; 

e o muito, que nafua lembrança vive a me- 

moria de feu illuíhre Pai. Acção, que o tem 

conílituido obrigado, até no eftado de im- 

mortal. 

52 Pelas nove horas da noite do mefmo 

dia foi o illuítre cadaver de Lourenço Luiz 

Galvão levado na tumba da fanta Gafa da 

Mifericordia, como elle havia difpofto , á 

Paroquia de noíla Senhora da Conceição da 

Rua nova. O acompanhamento do enterro 

foi magnifico, defempenhando a pompa del- 

le, e das exequias a grandeza dos funerães 

folemnes. 

53 Tanto que o corpo de Lourenço Luiz 

Galvão chegou ao dito Templo, fe tirou da 

tumba, em que fora conduzido , para hum 

caixão , que íe achava antecedentemente pre- 

venido, e o enterrarão junto do Altar da Se- 

nhora Santa Anna, como também deixou de- 

terminado , cubrindo-fe finalmente aquella 

terra , que foi o ultimo receptáculo de tão 

efclarecido depofito , com huma grande cam- 

pa de mármore, em que com as fuas Armas 

le gravou o Epitáfio íèguinte: 

Aqui 
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Aqui jaz Lourenço Luiz Galvão, Ejlri- 

beiro de S. Mageftade, Bemfeitor dejla Igre- 

ja. Faleceo no primeiro de Dezembro de mil fe- 

tecentos Jincoenta e dous. 

54 Nefta fepultura defcançárão as vi- 

étoriofas cinzas deite benemerito Heroe até 

o anno de mil íetecentos fincoenta e nove, 

no qual demolindo-fe a Paroquia de N. Se- 

nhora da Conceição , por fer o chão, em que 

ella fe achava edificada, hum dos compre- 

hendidos, nos que fe cortão para a nova 

reedificação de Lisboa; (que deíde o lamen- 

tável dia primeiro de Novembro de mil íete- 

centos fincoenta e finco, fe achava, por cau- 

fa do grande Terremoto, que experimentá- 

mos , fepultada nas ruinas da fua mefma gran- 

deza ) determinarão fua Filha, Genro, e Ne- 

to , levados do feu immudavel amor, fe traf- 

ladaífem os oíTos de Lourenço Luiz Galvão 

para a Ermida, que elle havia reedificado na 

fua quinta do lugar da Porcalhota. Quize- 

rão prevenir por cite meio o não ficarem 

expoftos ás indecencias de huma rua, que 

vai direita pelo lugar da Igreja, ou á confu-* 
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são de hum cemeterio, as relíquias daquelle 

famofiflimo Varão, cuja memoria ferá per- 

petua nos íeculos vindouros. 

55 Para eíta pia, e nobre acção fe dif- 

tinou o dia vinte e trez de Março, em que 

fe defenterrárão os oífos deíle Fidalgo, e 

envolvidos em hum tafetá encarnado, fe fe- 

charão em hum caixão pequeno forrado de 

veludo preto , que fe depoiitou em huma 

eça levantada na Barraca, que ferve de Igre- 

ja, a qual fe achava de prefente armada; 

nella fe cantou pela fua alma -hum Refpoji- 

forio; e findo eíle, foi mettido em hum co- 

che, que tirado por feis formofos urcos pre- 

tos , e rodeado de moços com archotes, o 

conduzirão para á dita Ermida, aonde o ef- 

peravão os Clérigos da Freguezia de N. Se- 

nhora do Amparo de Bemfica. Alli fe poz 

o caixão em outra eça, cuberta toda de ve- 

ludo preto, e fe lhe fizerão muitos fuffra- 

gios, acabados os quaes, foi omefmo caixão 

encerrado no vão de huma das paredes da 

Sacriftia da dita Ermida, forrado de madei- 

ra , que fe tapou depois com huma taboa de 

páo Brazil, cubrindo finalmente tudo hum 

me- 
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mediano ornato feito de eíluque. No rema- 

te delle eftao de relevado o efcudo das Ar- 

mas , que ufava; e são ellas as dos Galvoes, 

Andrades, e Origní por fua Alai, no prof- 

pedto, a que circula o referido ornato, tem 

a Infcripção, que fe fegue; 

Aqui jazem depoftados os ojjos de Lou- 

renço Luiz Galvao , Fidalgo da Cafa Real, 

Commendador das Commendas de N. Senhora 

da Caridade de Monfarás, Sant-lago de Ou- 

ra , Santa Leocadia de Moreiras, S. Paio de 

Moledo, todas da Ordem de Chrijlo; Admi- 

nijlrador das Capcllas, que na Freguezia de 

São Martinho de Cintra injlituirao Gonfalo 

EJleves e MarianesCoronel de Infanteria da 

Praça de Cafcaes Governador da de Oliven- 

vença; Senhor Donatário das Sahoarias dejla 

Villa; EJlribeiro de El Rei D. Joqo V, e de 

El Rei Dom Jofé /, nojjo Senhor, aos quaes 

fervio muito honradamente na Paz, ena Guer- 

ra do Mar, e da Terra mais de fejfenta an- 

nos •, e 110 de mil fetecentos e Jeis tomou com 

efclarecido valor aos Cajlelhanos a Cidade de 

Xerez de los Cavalleros, que governou duas 

ve- 
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vezes, com fete Lugares da fua jurifdicçao. 

Viveo oitenta annos trez tnezes e vinte e dous 

dias. Faleceo no i de Dezembro de 1752. Foi 

fepultado na Freguezia de N. Senhora da Con- 

ceição da Rua nova de Lisboa , para culto de 

cuja Imagem lhe deixou annualmente 20U160 

reis, junto ao Altar da Gloriofijfma Senhora 

Santa Anna, a quem deixou também annual- 

mente 5U760 reis. Trasladarao fe para ejle 

lugar feus ojfos a 23 de Março de 1759 , por 

fe demolir a Paroquia, em que jazido por cau- 

fa da nova reedif caçao da Cidade de Lisboa. 

Era Filho de Manoel Galvao de Andrade, 

Commendador da Ordem de Chrijlo, Fidalgo 

da Caja de EIRei D. Pedro II, feu Ef ri- 

beiro , e Valido, e de fua mulher Dona Luiza 

Geraldes de Poumert e Origni, que Jervio a 

Rainha Dona Maria Fraticifca ffabel de Sa- 

boya, com quem veio de França, donde era 

natural, para ejle Reino, logrando tença de 

Dama; c fexto Neto, por legitima varonià, 

de Rui Galvao, Secretario de EIRei D. Af- 

fonfo V, do feu Conjelho, e Efcrivao da Pu- 

ridade. 

M 56 Foi 
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56 Foi Lourenço Luiz Galvão de eíta- 

tura mais que ordinária, e Teco de carnes. 

Teve roftro comprido, e claro; olhos azuis 

vivos, e pequenos; nariz proporcionado, e 

boca groíFa. Era de afpe&o tão grave, que 

a todos, os que o vião, infundia refpeito. 

As fuas virtudes lhe grangeárão applaufo, e 

veneração univerfal ; porque era prudente 

fem affeétação , piedofo fem vangloria , e 

generofo fem prodigalidade. Nas acções foi 

fempre advertido, nos confelhos folícito, e 

nas palavras modefto. Foi também na Reli- 

gião obfervantiílimo, no cultp de Maria San- 

tiífima o mais inceífante, e defvelado. Foi 

tão valerofo, que pelo esforço, e prudência, 

com que foube moítrar-fe nas Campanhas, 

bem mereceo o gloriofo titulo de Portuguez 

Heroe. Foi fabio fem defvanecimento, íève- 

ro fem altiveza, e fem abatimento humilde. 

Nelle acharão fempre os pobres agazalho; 

os enfermos compaixão, e remedio; e geral- 

mente todos favor, e protecção. Com eftas 

excellencias altamente deíempenhou o feu ef- 

clarecido nafcimento, cumprindo com as o- 

brigações de Catholico, e com as de illuftre. 

57 £rí* 



De Lourenço Luiz Galvão. 91 

57 Era Lourenço Luiz Galvão, Filho de 

Manoel Galvão de Andrade, Fidalgo da Ca- 

ía Real, Commendador das Commendas de 

Nolía Senhora da Caridade de Monfaraz, 

Sant-Iago de Oura, e S. Pedro de Riba de 

Mouro, todas da Ordem de Chrifto: Admi- 

niftrador das Capellas, que na Freguezia de 

São Martinho de Cintra inftituírão Gonfalo 

Eíteves e Marianes : Senhor Donatário das 

Saboarias da Villa de Olivença, e Eftribeiro 

dos Senhores Reis D.João V, e D. Pedro 

II, e defte pelas raras qualidades da fua pef- 

foa tão valido, como deixo efcrito neftafe- 

gunda Parte; e de fua mulher Dona Luiza 

Geraldes de Poumert e Origní, Matrona de 

excedentes prerogativas, natural de França, 

de onde paliou a Portugal, acompanhando a 

Sereniííima Senhora Rainha D. Maria Fran- 

cifca Ifabel de Saboya, a quem fervio com 

tença, honras, e exercício de Dama, e era 

Filha de Luiz de Poumert, Barão de Car- 

mundel , e General da Cavallaria na Pro- 

víncia de Picardia, e de fua mulher a Ba- 

roneza Margarida Hilana de Rimbert, Se- 

nhora de Origní ambos defcendentes de Fa- 

M ri mi- 
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milias illuítres, e táo fecundas em produc- 

çoes efclarecidas, que do fangue delias, re- 

cebido de muitas Coroas, fe animárao Va- 

rões famoíiííimos, cujos progreíTòs nas Ar- 

mas, e nas Letras tem gloriofamente enno- 

brecido a Monarquia Franceza. 

58 Neto de Antonio Galvão de Andra- 

de, Fidalgo da Cafa Real , Commendador 

das Commendas de N. Senhora da Caridade 

de Monfaraz, Sant-Iago de Oura, e S. Lou- 

renço de Paredes, todas da Ordem de Chrif- 

to, e Eítribeirondo Senhor Rei D.João IV, 

a quem foi muito aceito pelas íingulares par- 

tes , de que era ornado, e de lua fegunda 

mulher Dona Maria de Avreu Angulo, filha 

única, e herdeira de João de Avreu Angulo, 

Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro da Or- 

dem de Chriílo, que fervio honradamente 

aos Reis defte Reino em negocios de gran- 

de importância, que dofeu talento fe fiarão, 

e de fua mulher Dona Leonor de Sávedra, 

Senhora Caftelhana, e neta pela parte Pater- 

na de Ignez Rebello de Meireles, que pela 

Familia dos Soufas, era decima Neta do Se- 

nhor Rei D. Aífonfo III de Portugal, e de 
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feu marido Gafpar da Rocha de Macedo 

Ribeiro , Bifneto, por legitima varonia, de 

Simão Ribeiro, que foi Senhor da quinta 

deAcamaca, Solar da Familia do feu appel- 

lido, tão antiga, e tão preclara, que antes 

de haver Monarcas Portuguezes, já exiília 

com efplendor notável, o que coníta por ir- 

refragaveis documentos , que defta eftirpe 

manifeílão fem perigo da lifonja a fua cla- 

riífima origem. 

59 Biíneto de Francifco Galvão, Fidal- 

go da Cafa de Bragança, Eftribeiro do Se- 

reniífimo Senhor Duque D. Theodofio IP, e 

Varão de tão inculpável vida, como acredi- 

tou a fua feliz morte, fuccedida na Igreja 

velha dos Padres da Companhia de Villa Vi- 

çofa, onde havendo acabado de fe confef- 

far, e commungar, eftando dando graças, 

rendeo ao Creador fua ditofa alma, ficando 

feu corpo de joelhos, como fe ainda depois 

de morto o animaíTe o efpirito, em cuja for- 

ma fe confervou largo efpaço; e paífados al- 

guns dias, em que he tradição obrara o Al- 

tiflimo vários prodigios, foi íepultado no ja- 

zigo da fua Cafa na Igreja de Santa Cruz 
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das Religiofas de Santo Agoftinho , onde 

concorreo grande quantidade de povo, que 

inconfolavel lamentava a falta defte Jufto; e 

de fua mulher Dona Brites Mouro de An- 

drade , Filha de André Alvares Mouro, Fi- 

dalgo da Cafa de Bragança, e Aio da Se- 

nhora Dona Joanna , Marqueza de Elche, 

Irma do Sereniílimo Senhor Duque D. Theo- 

doíio I, e de fua mulher, e prima Leonor 

Alvares de Andrade, e por varonia fem ile- 

gitimidade; terceira Neta de João Mouro, 

a quem o Senhor Rei D. João I pelos mui- 

tos ferviços, que lhe fez, deo para elle, e 

feus herdeiros as Villas de Mejão-frio, Fer- 

reiros, e Tendães, com todos os feus Direi- 

tos, e Jurifdicções, e de tão elevada quali- 

dade , que reconhecia por Progenitor a Gar- 

cia Mouro, o qual no anno de mil cento 

trinta e feis aílignou , como teftemunha en- 

tre os ricos homens, o Foral dado á Villa de 

Ceia pelo Senhor Rei D. Aífonfo Henri- 

ques; Privilegio, que naquella idade fó lo- 

gravão as peífoas, cujo fangue era com an- 

tiga Fidalguia purificado. 

6o Terceiro Neto de João Migueis Gal- 

vão, 
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vão, que foi Cavalleiro Fidalgo da Cafa de 

Bragança, a qual fervio no tempo dos Se- 

reniffimos Senhores Duques D. Theodofio I, 

e D. J oão I, com o cargo de Eítribeiroj 

e de fua mulher Dona Antónia da Guerra, 

Filha herdeira de João da Guerra, Caval- 

leiro da Cafa dos Senhores Reis D. João II, 

D. Manoel, e D. João III, e de fua mulher 

Brites Vaz, e por varonia quarta Neta, por 

linha legitima de Garcia Gonfalves da Guer- 

ra , Senhor do illuftre Solar dos Guerras nas 

Afturias de Santilhana, que he huma Famí- 

lia nobiliílima; e de fua mulher Filha de Rui 

Martines de Solorzano, e de Dona Maior 

de Salzedo, cujos appellidos eílao indicando 

a nobreza de feus Afcendentes. Defle João 

Migueis Galvão era fegunda Prima Dona 

Ifabel de Albuquerque, mulher do Grande 

e nunca bem engrandecido Heroe Duarte 

Pacheco Pereira, cujas proezas são da Fama 

digno argumento; aflim como o sao também 

da laílima as miferias, em que a emulação 

fez acabar Varão tamanho. 

61 Quarto Neto de Francifco Galvão, 

que também fervio os Sereniílimos Senhores 

Du- 
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Duques Dom Jayme, e Dom Theodoíio I, 

com o foro de Cavalleiro Fidalgo da fua 

Cafa, e de fua mulher Maria Migueis de 

Seixas, Filha dejoão Migueis , que foi Mo- 

ço da Camara do mefmo Duque Dom Jay- 

me, e defcendente de Maria Migueis, Ama 

do Senhor Rei D. Diniz, privilegio naquel- 

les íeculos fó concedido ás Senhoras da mais 

qualificada nobreza; e de fua mulher Senho- 

rinha de Seixas , de qualidade igual a feu 

conforte. Efte Franciíco Galvão era Primo 

com Irmão do famofo Antonio Galvão, Go- 

vernador de Ternáte, Capitão, e Apoftolo 

de Maluco, onde adquirio gloria immortal, 

aflim pelas muitas vi&orias, que confeguio 

com o feu incomparável valor, como pelo 

ardente zelo, com que introduzio na barba- 

ridade de muitos Reis daquellas Ilhas o co- 

nhecimento do verdadeiro Deos , obrigan- 

do-os a que voluntários deteílalfem os abo- 

mináveis ritos da fua idolatria. 

62 Quinto Neto de Jorge Galvão, que 

fe criou no Paço do Senhor Rei D. Affon- 

fo V, e teve o foro de Efcudeiro Fidalgo, 

que então era dos da primeira graduação. 

AI- 
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Alcançou os reinados dos Senhores Reis D. 

João II, e D. Manoel, dos quaes logrou 

não vulgares eílimações; e de fua mulher 

Dona Antónia de Vaíconcellos , Filha de 

Francifco Rodrigues de Vaíconcellos , da 

preclariflima , e fempre venerável Familia 

do feu appellido, cuja antiguidade com con- 

tinuado luítre, vai procurar a origem a eí- 

fes arruinados Palacios de Leão , onde teve 

o feu principio j e de fua mulher Dona N... 

Cogominho da Caía dos Cogominhos Se- 

nhores da Torre de Coelheiros; de Jorge 

Galvão forão Irmãos D. João Galvão pri- 

meiro Conde de Arganil, Secretario, e EL 

crivão da Puridade do Senhor D. Affonfo V 

do feu Confelho, Bifpo de Coimbra, Elei- 

to Arcebifpo de Braga, e Duarte Galvão, 

Secretario dos Senhores Reis D. João II, e 

Dom Manoel, do feu Confelho, Chroniíla 

Mór do Reino, Embaixador nas Cortes de 

Caflella, França, Alemanha, Inglaterra, e 

Roma; e ultimamente ao Preíle João na E- 

thiopia, em cuja viagem faleceo na Ilha de 

Camarão. Ambos tao beneméritos, que del- 

les refere a Fama nos dilatados volumes das 

N fuas 
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fuás vozes excellentes virtudes para eítimu- 

lo, e Angulares proezas para exemplo. 

63 Sexto Neto de Rui Galvão, Cavai- 

leiro da Cafa Real, foro então o de melhor 

predicamento, Secretario dos Senhores Reis 

D. João I, e D. Aífonfo V, do feu Confe- 

Iho, Efcrivão da fua Real Fazenda, e feu 

Embaixador varias vezes em Caítella ; Se- 

cretario da Senhora Rainha Dona Leonor, 

mulher do Senhor Rei D. Duarte; e def- 

te Monarca Embaixador ao mefmo Reino; 

Conde dos Notarios de Portugal; Primeiro 

Miniltro deita Monarquia, no governo do 

dito Rei D. Aífonfo V, ao qual fervio tam- 

bém de Efcrivão da Puridade; cargos, a que 

o elevou a fublime capacidade do feu talen- 

to , e que executou com aceitação de feus 

Soberanos, e applaufo geral de todo o Rei- 

no , onde ferá interminável a memoria do 

feu nome; e de fua mulher Branca Gonfal- 

ves, Filha baítarda de Pedro Gonfalves, Co- 

nego da Sé de Lisboa, e Prior da Igreja de 

Santa Maria de Óbidos , havida em Catha- 

nna Annes, mulher folteira, e Prima fegun- 

da do celebre Doutor João das Regras, Pri- 

va- 
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vado do Senhor Rei D. João I, e hum dos 

mais eminentes Jurifconfultos daquella ida- 

de , a cujas letras deveo aquelle Principe 

cingir a Coroa, que as parcialidades dos po- 

vos lhe negavao. 

64 Sétimo Neto de João Fernandes da 

Cofta Galvão, que também fe acha nomea- 

do fò com o nome de João Fernandes Gal- 

vão , o qual viveo em Évora, onde foi Clé- 

rigo , e Prior de huma Igreja no tempo do 

Senhor Rei D. João I, e de huma mulher 

de conhecida nobreza , cujo nome occulto 

então pelo recato, hoje o encobre o filencio. 

65 Oitavo Neto de Fernando Lopes da 

Cofta Galvão, que foi hum Fidalgo muito 

honrado , morador em Évora no Reinado 

dos Senhores Reis D. Fernando, e D. João 

I, e de fua mulher Mecia Martins da Sil- 

veira, Irmã de Nuno Martins da Silveira, 

Efcrivão da Puridade do Senhor Rei Dom 

Duarte , Progenitor dos Condes de Sorte- 

lha, e de Sarzedas, o qual acompanhou o 

mefmo Rei Dom João I na expedição de 

Ceuta , Filhos ambos de Martim Gil Pefia- 

na, Alferes Mòr de Évora, e de fua mulher 

Nii Ma- 
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Maria Gonfalves da Silveira, e Defcenden- 

tes pela parte Paterna do famofo Giraldo, 

chamado o Sem pavor, que no reinado do 

Senhor Rei Dom Affonfo Henriques tomou 

aos Mouros a dita Cidade de Évora, dei- 

xando neíta acção hum incorruptivel, e pre- 

claro monumento da fua heroicidade. 

66 Nono Neto de N... Galvão aquém 

fe ignora o nome , que recebeo com a gra- 

ça Baptifmal, e fò fe fabe, que foi Senhora 

da Cafa dos Galvões, por fer Filha única de 

João Galvão, que era o chefe delia, e de 

feu marido Loppo Affonfo da Coita, hum 

Fidalgo muito honrado, que fervio aíligna- 

ladamente aos Senhores Reis D. Pedro I, e 

Dom Fernando. Eíte fegundo Monarca lhe 

deo para elle, e feus Defcendentes a Aífe- 

nha, que em Tavira poífuio feu Sogro, e 

na Carta de mercê lhe chama feu Vaífallo, 

foro então de tanto predicamento, que fó fe 

dava ás peífoas de Afcendencia illuítre. 

67 Decimo Neto de João Galvão , que 

ufava das Armas dos Galvóes, como chefe 

deita inclyta Familia, e viveo com trato de 

Cavalheiro na Província de Alentejo no 

tem- 
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tempo dos Senhores Reis D. Diniz, D. Af- 

fonfo IV, e D. Pedro I; poíTuio em Tavi- 

ra, no Reino do Algarve, humaAífenha re- 

guenga por mercê Real, a qual depois fe 

deo a feu Genro Loppo Affonfo da Cofta, 

e para fua pofteridade. Não fe fabe o no- 

me, e Familia de fua mulher, porque a in- 

cúria dos antigos deixou encubertas muitas 

noticias, as quaes em annos tão decrépitos 

he infruétuofo trabalho o intento de defcu- 

brillas. 

68 Undécimo Neto de Pedro Galvão, 

Fidalgo de grande authoridade, que viveo 

no tempo dos Senhores Reis Dom Affon- 

fo III, e D. Diniz, dos quaes foi Miniftro 

do Confelho, por fer peííoa de relevantes 

letras, e rariílima capacidade, partes, que o 

fizerão tão eftimado daquelles Monarcas , 

que feguindo depois da morte de fua mulher 

(cujo nome , e Familia também fe ignora) 

a vida Ecclefiaítica, o elevou o mefmo Rei 

D. Diniz á dignidade de Arcebifpo Primaz 

de Braga; porém parece que delia não che- 

gou a tomar poíTe, ou governou tão pouco 

tempo, que fe não acha memoria delle Pre- 
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Jado no Catalago dos daquella Igreja. Tra- 

duzio elle, por infinuaçao do dito Soberano, 

no idioma nacional hum livro, que no Arábi- 

go havia compoíto o celebre Gaítão de Foz, 

que tratava dos attributos de Deos, e dos 

ditos das Sibylas, e he o mais antigo Cava- 

lheiro, em que fe pode principiar a deduzir 

a Genealogia dos Galvões; e ainda que dos 

nomes de teus Pais não haja noticia, fabe-fe 

que feu Avô era Irmão de Pedro Galvão, 

que foi morador em Guimarães, no reinado 

do Senhor Rei D. Affonfo Henriques, e ca- 

iado com D. Maria Paes, Senhora de quali- 

dade , de quem teve único D. Paio Galvão, 

que fendo deítinado para herdeiro da fua 

Cafa, recufou as grandezas do mundo pe- 

la Cogula de Santo Agoítinho, que recebeo 

no Moíleiro de Santa Marinha da Coita 

onde leo Theologia: o Senhor Rei D. San- 

cho I o mandou feu Embaixador a Roma 

para dar obediência ao Papa Innocencio III, 

o qual o creou Cardeal Diácono , e depois 

Presbytero de Santa Cecilia, e ultimamente 

Cardeal Albanenfe. Honorio III feu fuccef- 

lor o mandou por feu Legado a João Bre- 

no 
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no, Rei dejerufalem, cara£ler, que tam- 

bém exercitou na Corte de Federico II de 

Alemanha : e cheio de annos, e de mereci- 

mentos acabou a carreira da íua vida em 

Roma: deixando das fuas virtudes, fcien- 

cia , e heroicidade iguaes , e efclarecidos, 

mas nao vulgares monumentos. 

69 De tão claros Progenitores recebeo 

Lourenço Luiz Galvão o illuílre Tangue ; e 

a ter-lhos dado a fortuna menos efclareci- 

dos, nem por iíTo deixára de Ter nobiliíli- 

mo, pois erão baílantes para fazello precla- 

ro os fublimes progreífos da Tua vida. Serão 

eíles eternamente benemerito argumento da 

Fama, a qual, publicando-os á poíleridade, 

nelles acharão os vindouros para virtudes glo- 

riofo, e lingular eítimulo ; para proezas in- 

íigne, e illuílre exemplo; e finalmente para 

hum Varão Te conílituir perfeito, o melhor 

modelo. 

FINIS. 
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verno , lea Governador. 
Na meíma Carta, lea Muito amigo, e fervidor de V.S. an- 

tes da firma do dito Marquez. 
§. 33. foi. 71. regr. 3. goítos, lea gaítos. 
§. 34. regr. 4. o mais, lea do roais. 
§. 50. regr. 24. foi. 83. Corte, lea Coroa. 
§.63. regr. ij. executou, lea exercitou. 
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